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¿TBHMI2TÓ EH. "LOCK-0"CrT"? 

Obreros y patronos 
1 - • « • • ' • ^ — — • — 

El manifiesto del Centro Católico. En el Ayuntamiento. Las papeletas de 
trabajo. ¿Y los obreros catóücos? Triunfa la razón. EL DEBATE 

y los obreros. En Gobernación. No hay avenencia. Otras 
noticias. De madrugada. ¿La vuelta al trabajo? 

E l Conse jo d e g o b i e r n o de l C e n t r o P o 

pu la r Ca tó l i co d e l a I n m a c u l a d a , a t e n t o 

s i empre á v e l a r p o r l o s d e r e c h o s d e s u s 

obre ros , a p e n a s conoc ió , el v i e r n e s 17,, e l 

a c u e r d o de l a F e d e r a c i ó n m a d r i l e ñ a d e 

los g r e m i o s de l a c o n s t r u c c i ó n , o b l i g a n 

do á todos los m a e s t r o s f e d e r a d o s á de 

c la ra r e l lock-out e n s u s o b r a s , v i s i tó e n 

comis ión al s e ñ o r p r e s i d e n t e de l a m i s 

ma , á fin d e h a c e r l e p r e s e n t e q u e , , es t i 

m a n d o el Conse jo e l ac to , q u e l l evaba á 

efecto l a F e d e r a c i ó n con io e l e j e r c i c i o - d e 

«n d e r e c h o d e de fensa c o n t r a a q u e l l a s So

ciedades de r e s i s t enc i a q u e con s u s r e p e 

t idas h u e l g a s l e s i onaba , á ju ic io d e l a 

F e d e r a c i ó n , s u s i n t e r e s e s , n o c re í a , e n 

m o d o a l g u n o , q u e es te a c u e r d o o b l i g a r í a 

á los m a e s t r o s de l C e n t r o , q u e son á l a 

vez socios d e l a F e d e r a c i ó n , r e s p e c t o d e 

BUS o b r e r o s , q u e p e r t e n e c í a n al m i s m o , 

toda vez q u e es tos o b r e r o s n o s e h a l l a n 

cons t i t u idos e n S o c i e d a d de r e s i s t enc i a , 

n i h a n s e c u n d a d o m o v i m i e n t o a l g u n o 

h u e l g u i s t a desde l a f u n d a c i ó n del C e n t r o , 

r a z o n e s é s t a s , a n t e c u y a c o n s i d e r a c i ó n , 

en fecha n o l e j ana , e n M a y o ú l t i m o , l a 

Soc iedad d e A p a r e j a d o r e s , fac tor i m p o r 

t a n t í s i m o q u e i n t e g r a l a F e d e r a c i ó n m a 

dr i l eña , a c o r d ó , al i m p o n e r á s u s socios 

la ob l igac ión d e d e c l a r a r el lock-oiít e n 

s u s o b r a s , e x c e p t u a r á l o s m a e s t r o s de l 

C e n t r o P o p u l a r Ca tó l i co , r e s p e c t o d e s u s 

o b r e r o s q u e fue ran socios d e d i c h o C e n 

t ro . 

E l s eño r p r e s i d e n t e d e la F e d e r a c i ó n 

m a d r i l e ñ a , q u e acogió c o n s u a c o s t u m 

b r a d a cor tes ía á los s e ñ o r e s q u e f o r m a b a n 

la Comis ión , l e s r o g ó c o n c r e t a r a n por- e s 

cr i to sus deseos , á fin d e p o n e r l o s e n cor 

n o c i m i e n t o del C o m i t é y J u n t a g e n e r a l 

de la F e d e r a c i ó n , y d e f e r e n t e á e s t a s in

d icac iones , el s eño r p r e s i d e n t e de l C o n -

se jo .de l C e n t r o d i r i g i ó , c o n fecha 19 de l 

co r r i en t e , c a r t a al S r . G o n z á l e z , p r e s i 

d e n t e de l a F e d e r a c i ó n , h a c i e n d o c o n s t a r 

las a sp i rac iones de l C e n t r o y l a s r a z o n e s 

que e s t i m a b a l e as i s t í an . 

T r a n s c u r r i e r o n t r e s d ías s in o b t e n e r 

contes tac ión n i n g u n a el Conse jo , y . a n t e 

la g r a v e d a d d e es te s i lenc io , q u e ob l iga 

ba á c o n t i n u a r p a r a d o s , c o n t r a t o d a j u s 

ticia, á u n cons ide rab l e n ú m e r o d e o b r e 

ros del C e n t r o , el Conse jo r e q u i r i ó , c o n 

fecha 22, al S r . G o n z á l e z p a r a q u e a q u e l 

mi smo día t u v i e r a J a a t e n c i ó n l a F e d e r a 

ción d e definir s u a c t i t u d , r e c i b i e n d o , co

mo c o n t e s t a c i ó n á e s t a c a r t a , el C o n s e j o 

u n aviso te le fón ico , á l a s n u e v e de l a 

noche del m i s m o d ía , d i c i e n d o q u e l a F e 

deración c o m i s i o n a b a a l S r . J a r e ñ o p a r a 

que , en u n i ó n de l S r . G o n z á l e z , ce l eb ra 

ra u n a e n t r e v i s t a c o n e b Conse jo d e g o 

b ie rno de l C e n t r o . 

O p u s o e l Conse jo a l g u n a r e s i s t enc i a á 

esta n u e v a e n t r e v i s t a , p o r e n t e n d e r , q u e 

les r e p r e s e n t a n t e s de l a F e d e r a c i ó n n o 

c o n c u r r í a n á ella c o n p o d e r e s b a s t a n t e s 

pa ra u l t i m a r el a s u n t o , cosa q u e á t o d o 

t r ance deseaba e l Conse jo , a n t e l a insos 

ten ib le s i tuac ión e n q u e e s t a b a n s u s o b r e -

i'os; pe ro , d a n d o u n a vez m á s p r u e b a d e 

la de fe renc ia y c o n s i d e r a c i ó n c o n q u e 

s i e m p r e h a p r o c e d i d o c o n l a F e d e r a c i ó n , 

accedió á la ce l eb rac ión d e l a r e u n i ó n , 

q u e t u v o l u g a r el j u e v e s 23 ; á l a s o n c e 

de la m a ñ a n a , e n e l domic i l io de l s e ñ o r 

J a r eño . 

. La c©!if©r©neia. 
Sólo á g r a n d e s r a s g o s v a m o s á r e l a t a r 

* ocu r r i do e n .ella, n o s i n a n t e s haceir 

jons ta r n u e s t r a g r a t i t u d p o r l a Cortés aco

gida de q u e fué ob je to l a C o m i s i ó n p o r 

pnrte del S r . J a r e ñ o , q u i e n d i s p e n s ó , e n 

un ión del S r . G o n z á l e z , á los s e ñ o r e s , q u e 

la f o n u a b a n t o d o g é n e r o d e coi rs iderac io-

nes y r e spe to s . 

E l Sr . J a r e ñ o e x p u s o á l o s s e ñ o r e s r e -

anidos q u e , deseosa la F e d e r a c i ó n d e lle'-

gar á u n a c u e r d o con el Cen t ro ' q u e n o 

lesionara n i s u s i n t e r e s e s n i los d e l a F e -

le rac ión , p r o p o n í a á l a C o m i s i ó n c o n t i -

iiuara el a c t u a l e s t ado d e cosas h a s t a el 

domingo p r ó x i m o , y q u e si p a r a e s t a fe

c h a n o se h a b í a s o l u c i o n a d o el' copfl icto 

con las Soc iedades d e r e s i s t enc i a , el lu 

n e s p o d r í a n vo lve r á r e u n i r s e a m b a s Co

mis iones p a r a v e r si l o g r a b a n e n c o n t r a r 

u n a f ó r m u l a d e a r r e g l o . 

E n t e n d i ó la C o m i s i ó n de e s t é Conse jo 

q u e la p ropos i c ión d e l a F e d e r a c i ó n , apa r 

te de no ofrecer , e n s ín tes i s , m á s q u e u n a 

n u e v a d i lac ión , e x t e r i o r i z a b a u n a c o n t r a 

d icc ión mani f ies ta con el deseo d e la F e 

derac ión , e x p u e s t o p o r e l S r . J a r e ñ o , 

pues , lejos de n o les ionar los d e r e c h o s del 

Dentro, q u e son los. d e s u s obreros-, for

zaba á .éstos á c o n t i n u a r p a r a d o s , su f r i en-

'áo e l inín.eírecido cas t i í fe^dé g n c h o y s o n 

eCaeiÓn p r e s e n t e , n u e s t r a r a z ó n ; p e r o né 

e n v i d i a m o s s u t r i u n f o , y s i l o s h e c h o s n o 

se rec t i f i can , t eü idrán s u j u s t o y m e r e c i -

d o fallo e n l a o p i n i ó n s a n a é i m p a x c i a l , 

c u y o faUo e s p e r a m o s conf iados , s e g u r o s 

d e h a b e r d e f e n d i d o d e r e c h o s s a c r a t í s i m o s 

d e n u e s t r o s o b r e r o s . — E l Consejo de go

bierno del Centró Popular Católico, 

o b j e t o , s i n m á s p e r s p e c t i v a p a r a l a semai-

n a p r ó x i m a q u e u n a s n e g o c i a c i o n e s d e 

i m p r o b a b l e é x i t o , t o d a vez q u e d e s d e q u e 

se in ic ió e l a c t u a l confl icto só lo h a t e n i d o 

l a F e d e r a c i ó n p a r a es te Conse jo u n des 

p e c t i v o s i l enc io , s i n l o g r a r , n o o b s t a n t e 

n u e s t r o s deseos d e a r m o n í a , u n a so la p r o 

pos i c ión d e c o n c o r d i a , c o n t e n t á n d o s e s u s 

c o m i s i o n a d o s c o n p a s e a r a n t e n u e s t r a 

c o n s i d e r a c i ó n el a l c á z a r d e l a fue rza , d o n 

d e , e n los m o m e n t o s a c t u a l e s , e n c i e r r a 

l a F e d e r a c i ó n t o d o s u p o d e r . 

C o m p r e n d i e n d o l a C o m i s i ó n l o i n ú t i l 

de n u e v a s g e s t i o n e s , a b a n d o n ó el d o m i 

cil io d e l S r . J a r e ñ o , d e s p u é s d e e x p o n e r , 

con la m a y o r c l a r i d a d j ios ible , l a s r a z o n e s 

q u e n o s as i s ten y q u e c o n s i g n a m o s á con

t i n u a c i ó n : 

Razones que asisten al Consejo para so

licitar de la Federación tnadrileña de 

los gremios de construcción autorice á 

los maestros federados, que son á su 

vez socios del Centro Popular Católico, 

para trabajar con los obreros del Cen

tro que tengan A sus órdenes, y sólo en 

las obras que con ellos estaban ejecu

tando: 

1." E l fin q u e p a r e c e h a b e r i n s p i r a d o 

á l a F ' ederac ión m a d r i l e ñ a l a d e c l a r a c i ó n 

de l lock-out h a s ido u n ac to d e d e f e n s a 

c o n t r a l a s S o c i e d a d e s d e re s i s t enc ia , q u e , 

c o n s u s r e p e t i d a s h u e l g a s , e s t i m a l a F e 

d e r a c i ó n , l e s i o n a b a los d e r e c h o s de l p a 

t r o n o . 

E o s o b r e r o s d e n u e s t r o C e n t r o n ó s e 

h a l l a n , c o n s t i t u i d o s e n S o c i e d a d d e res i s 

t e n c i a , p u e s n i t i e n e n caja , e l e m e n t o in

d i s p e n s a b l e p a r a el la , n i e l e s p í r i t u de l 

C e n t r o c o n s e n t i r í a h i c i e r a n ob je to á s u s 

p a t r o n o s d e ve jac iones i n j u s t a s . E s t o s 

o b r e r o s , adem.ás, c o m o a n t e s d e c i m o s , n o 

h a n s e c u n d a d o m o v i m i e n t o a l g u n o h u e l 

g u i s t a d e s d e la f u n d a c i ó n de l C e n t r o , h a 

c i é n d o s e a c r e e d o r e s , p o r s u c o r r e c t a con 

d u c t a , á la g r a t i t u d y c o n s i d e r a c i ó n d e 

t o d o s los m a e s t r o s , p u e s t o d o s , p e r t e n e z 

c a n ó n o al C e n t r o , p u e d e n s i e m p r e u t i 

l i za r los e n s u s o b r a s . 

2." E a m e n c i o n a d a a u t o r i z a z c i ó n e n 

n a d a q u e b r a n t a r í a l a s o l i d a r i d a d p a t r o n a l 

d e l a F e d e r a c i ó n , c o m o n o q u e b r a n t ó l a 

d e l a S o c i e d a d d e A p a r e j a d o r e s ; a n t e s 

b i e n , a u m e n t a r í a s u p r e s t i g i o y f u e r z a 

m o r a l , p o r q u e c u a n d o la j u s t i c i a y l a r a 

z ó n r e s p l a n d e c e n e n los a c u e r d o s d e u n a 

S o c i e d a d , e s lóg ico p e n s a r q u e son el de 

r e c h o y l a r e c t i t u d l a s n o r m a s q u e in sp i 

r a n s u v i d a t o d a , a l e j ando , d e ella a q u e 

llos p r o c e d i m i e n t o s q u e puc l ie ran signif i

car e s p í r i t u d e odio ó l u c h a de c lases . 

P e r o a p o y a , a d e m á s , es ta r a z ó n o t r a 

c o n s i d e r a c i ó n n o d e s p r e c i a b l e . O s l e n t a n -

do n u e s t r o s miaestros la d o b l e p e r s o n a l i 

d a d d e m a e s t r o s f ede rados y m a e s t r o s de l 

C e n t r o , ba jo el p r i n i e r - a spec to q u e d a r í a n 

o b l i g a d o s a l lock-out, no s u f r i e n d o la so

l i d a r i d a d p a t r o n a l m e n o s c a b o a l g u n o , t o 

d a vez q u e e l ñ n p o r eUas p e r s e g u i d o r e 

s u l t a b a d e f e n d i d o igualmente por todos 

los maestros federados. 

3 . " N i n g u n a c lase d e p e r j u i c i o s p o 

d r í a n i r r o g a r s e á l a ^ F c d e r a c i ó n c o n l a 

m e n c i o n a d a a u t o r i z a c i ó n , s i endo así q u e 

el C e n t r o h a e s t a d o s i e m p r e d i s p u e s t o á 

s a n c i o n a r , p o r u n c o m p r o m i s o , l o q u e d e 

h e c h o v i e h é h a c i e n d o , riegándo6e á ad

m i t i r socios m i e n t r a s d u r a el a c t u a l con

flicto, c o m o t a m p o c o o b r a s d e n i n g u n a 

c lase , p a r a a le ja r c o n s u c o n d u c t a t o d a 

s u p o s i c i ó n de q u e el C e n t r o áe aprove'r 

c h a b a , e n benef ic io p r o p i o , d e l a s p r e 

s e n t e s c i rcuns tanc ias ' . , , 

4.* P o r ú l t i m o , s i e l fin q u e p e r s i g u e 

la F ' ederac ión es u n fin j u s t o , r e c t o , d e 

de fensa de d e r e c h o s q u e c r ee h o l l a d o s p o r 

r e p e t i d a s h u e l g a s , n o se n o s a l c a n z a có 

m o , le jos de sacr i f icar á o b r e r o s q u e ja 

m á s l e s p r o v o c a r o n conf l ic tos , n i e s t á n 

c o n s t i t u i d o s p a r a p r o v o c á r s e l o s e n lo su 

ces ivo , n o d i r i g e t o d o s s u s es fuerzos á 

p r o t e g e r y d a r i n c r e m e n t o á e n t i d a d e s 

c o m o el C e n t r o P o p u l a r - C a t ó l i c o , d o n d e 

t o d o m a e s t r o , p e r t e n e z c a ó n o al m i s m o , 

p u e d e e n c o n t r a r s i e m p r e o b r e r o s d i sc ip l i 

n a d o s , q u e v i v e n al a m p a r o d e p r i n c i p i o s 

d i a m e t r a l m e n t e o p u e s t o s á l o s q u e inspi- , 

r a n l a s o t r a s S o c i e d a d e s . 

E s t o s son los h e c h o s y é s t a s n u e s t r a s 
r a z o n e s . ^ •••••• ~. 

E a fuerza d e la F e d e r a c i ó n m a d r i l e ñ a , 

q u e e n s u p r e m a s r e p r e s a l i a s p o d r í a l le

g a r á h a c e r i m p o s i b l e , e c o n ó m i c a m e n t e , 

la v ida al m a e s t r o q u e d i s in t i e r a de s u s 

a c u e i d o s , d e c l a r á n d o l e el boycottage, n o s 

i m p i d e n aconse j a r á los m a e s t r o s la de 

serc ión d e s u s filas; se r í a el sacrificio in 

ú t i l , d e ellos y de n u e s t r o s o b r e r o s . E a 

fuerza , p o r q u é n e § a r l o , a r ro l la^ e n l a 

EN EL AYUNTAMIENTO 

La Camieión fie Hacienda. 50.000 pe* 
setas para los huelguistas. 

A las diez de la m a ñ a n a se r eun ió l a 
Comisión de Hac ienda , ap robando l a conce
sión á los me ta lú rg icos d e un, socorro de 
50.000 pese tas , dándoles t r aba jo e n las. ob ras 
m u n i c i p a l e s ; del crédi to d e imprev i s tos , 
30.0G0, y de lo cons ignado al p a r q u e del 
Oeste, 25.000 pese tas . 

Después d e reunida, la Comisión de H a 
cienda, se celebró sesión á l a s once y me
dia , p res id iendo el Sr . Ru iz J iménez , y con 
poca concurrencia e n escaños y t r i b u n a s . 

D a d a lec tura al d i c t amen de la Comisión 
de Hac ienda concediendo 50.000 pese tas pa ra 
dar t r aba jo á los hue lgu i s t a s , el alcalde pro-
ntunció breves pa l ab ra s dec la rando l a urgen ' 
cia é impor t anc i a del d ic tamen . 

E l Sr . García Cortés calificó el acto de 
laudiatorio, e n t e n d i e n d o que el r e p a r t o d e 
papele tas d e t rabajo debía hacerse por en
t idades de impor t anc ia y en forma equi ta
t iva . 

E l Sr . Garc ía Mol inas p ide que se con
ceda ese c réd i to ; p e t o en el caso d e que se 
resuelva la hue lga quede s in efecto el acuer
d o , del A y u n t a m i e n t o . 

E l Sr . Ca ta l ina p ronunc ia b reves pala
bras , adh i r i éndose á lo p ropues to por el dic
t amen , que es ap robado por u n a n i m i d a d . 

E l .Sr. García Cortés expresa su deseo de 
q>UE el A y u n t a m i e n t o in te rvenga en la re
solución de l conflicto lo an tes posible . 

E l Sr . Ruiz J iménez manif iesta que no 
t iene inconvenien te en ponerse á la dispo
sición del Gobierno- y los hue lgu i s t a s é in
tervenir en nombre del A y u n t a m i e n t o p a r a 
resolver l a hue lga . I 

Ea sesión se d a po r t e rminada á l a s doce. 

Loa conasjales qulsr^n {tapslstas de 
trabaja. CotMisión socialista á la 

Gasa del Pusbie. 
U n a vez t e rminada la sesión, el despacho 

presidencial se vio invadido por los conce
jales, áv idos de papele tas de t raba jo p a r a 
s u s recomendados' , y el Sr . Ruiz J iménez 
les dijo que no' e ran ellos los encargados' del 
repar to , y que n o m b r a b a u n a Comisión, 
compues ta de los Sres . Mora, García Cor
tés y d u q u e de Tovar , pa ra que d ie ran los 
certificados p a r a luego da r las pape le tas de 
traibajo. 

Es ta Comisión, compues ta de dos socialis
t a s y el d u q u e de Tovar , l iberalsocial is ta , 
se fué á l a Casa del Pueb lo á da r oertifi-
cac iones ; e s decir, en l u g a r de ir á u n te-^ 
r reno neu t r a l y ser una Comisión neu t r a 
t ambién , van á d a r t raba jo á una clase de 
obreros, los de las sociedades de res is tencia , 
y no lo d a n á los obreros católicos. 

EL DEBATE Intepiriene. El alcalde efra-
oe dar> trabajo é los obrepos ea-

télieos. 
AI recibir á I0.5 per iodis tas el Sr . Ruiz; J i

ménez, les hab ló de la concesión del crédi to 
de 50.000 pesetaS' á los hue lgu i s t a s . 

N u e s t r o redactor le manifes tó habe r 
ido la Comisión á la Casa del Pueblo , y pre
g u n t ó al alcalde s i á los obreros católicos 
se les da r í a t raba jo . 

Ea p r i m e r a au to r idad mun ic ipa l dijo q u e 
vayan á l a Casa del Pueb lo y allí se les 
dará el certificado, ó si no , que v e n g a n á 
pedí rmelo . 

Entonces, e l redactor de este periódico ex
clamó: ¡ E s que en la Casa del Pueb lo n o 
se lo d a r á n ! 

El Ruiz J iménez quedó indeciso u n 
m e m e n t o y dijo: Bien, yo doy t raba jo á los 
obreros católioois si us ted me facilita las l is
t a s d e los O'breros catól icos con la ga ran t í a 
de la firma del director de su periódico. 

E l redactor ofreció l levárselas , y anoche 
ya t en í a en su domici l io urna de las l i s tas 
de obrerO'S católicos hue lgu i s t a s . 

POR LA TARDE 
La cenfeF@itsia de obreros y patro-

sias. ^o hajf'awea(sri8ta. 
Ayer t a rde , á las se is y media , se cele

bró en el Minis ter io de la Gobernación la 
anunciada conferencia en t re pa t ronos y obre
ros , pres id ida por el Sr . Alba. 

H a s t a las O'Cho' de la noche duró l a re
unión , y cuando t e rminó , el minis t ro ' de la 
Gobernación recibió á los per iodis tas , á 
quienes dijo lo s igu ien te : 

—Aquí estoy, p a s a n d o lo que no es deci
ble p a r a buscar u n a solución a l conflicto 
p lan teado , que es cues t ión para tener mu
cha paciencia . 

E n la reunijón qxie acabamos de celebrar , 
contra m i s deseos no h a s ido posible l legar 
á una avenencia , y aunque en t re los coini-
sionedos obreros h a y t emperamen tos de t ran
s igencia , n o p redominan sobre los in t r ans i 
gen tes . , • 

P iden l o s obreros l a jo rnada de nueve ho
ras , pe ro estableciéndola i nmed ia t amen te , á 
lo qtie se oponen en p a r t e los pa t ronos , q u e 
si bien aceptan la jo rnada de nueve horaS: 
^—que .ya es u n a concesión' impor t an t e ,— 
quieren que é s t a , e m p i e c e á reg i r en i de 
E n e r o : d e l a ñ o p róx imo , á fin de poder mo
dificar con t i empo los con t ra tos que t ienen 
firmados. . _, • 

Como u n o s y ot ros se h a n encast i l lado en 
s u s pre tens iones , y o he p ropues to como fór
mu la de avenencia que la jo rnada empiece 
á regir en i de Noviembre de este año , y 
para ver si logro convencer de esto á los 
pa t ronos los he ci tado de nuevo p a r a las on
ce y media de es ta noche . 

E l otro puntó ' á t r a t a r , ó sea el del p a g o 
de los jornales correspondientes á los d ías 
de hue lga , n i se ha t r a t a d o s iquiera , y así 
están las cosas en este momen to . 

Y n a d a m á s hoy , s ino que ahora voy á 
cont inuar recibiendo á gobernadores civiles. 

E L P E B I I T £ ^ l e s o b r e r o s , ^ e t o i^wthlm 
d e l a l s a i d e . 

A y e r se dssciifiló en el A y u n t a m i e n t o la 
concesión de u n crédito de 50.000 pese tas 

•páj-a los obreros- huelg-uistas; el d ic tamen 
fué aprobado por u n a n i m i d a d ; l o s inciden
tes d e lo ocurr ido los ha l l a rán nues t ros lec
to res en la información m u n i c i p a l ; pero el 
acto del Sr. RUiz J iménez concediencIcJ á 
loe obreros católicos socorros es d igno de 
comentar ios . 

vSe hab ía n o m b r a d o u n a Comisión, encar
gada de da r á los obreros certificaciones que 
ser ian canjeadas por papele tas . E s t a Comi
sión marchó á l a Casa del Pueblo á dar á 
los obreros los certificadas. 

El redactor d e E L BIÍBATE; que hace la 
información en e l ' A y u n t a m i e n t o pensó en la 
des igua ldad de darles á. los obreros republ i 
canos y social is tas t rabajo, y en cambio, 
nues t ros obreros , los católicos, s i n tener p a n ] 

q u e l levar á s u s hi jos , con t r ibuyendo t a n t o 
cíímo los o t ros á l a s c a r g a s munic ipa les . E n 
tonces v is i tó a l Sr . R u i z - J i m é n e z y; l e h izo 
n o t a r e s t a desig^ualdad. 

E l a lcalde, con g r a n s incer idad, manifes
tó le q u e es taba d i spues to á d a r t raba jo á 
l o s obreros catól icos si l as certificaciones d e 
SU, i den t idad iban g a r a n t i d a s suficiente
m e n t e . 

E n v i s ta de la act i tud l audab le de l señor 
R u i z J iménez , nues t ro redactor se p u s o e n 
oomunicación con el Centro Popu l a r Católi
co de la Inmacu lada , donde rad ican g r a n nú
m e r o d e obreros católicos, sol ici tando la l is
t a de los que es taban s in t rabajo , firmada 
por e l jefe d e la Bolsa de l Traba jo , p a r a 
p resen tá r se la al a lcalde, s egún lo ofrecido. 

E n u n a en t r ev i s t a que t u v o po r la t a rde 
n u e s t r o redactor con el Sr . Ruiz J iménez , 
éste le manifes tó que en la imposib i l idad de 
d a r t raba jo á todos concedería cien jorna
les p a r a m a ñ a n a , que fueron d i s t r ibu idos 
e n t r e los p r imeros inscr i tos en cada g remio 
del Cent ro . 

Ofreció t a m b i é n el Sr . Ruiz J iménez con
ceder 200 jo rna l e s p a r a el mar t e s . 

Nosot ros , q u e ap laud imos la labor del se
ño r Ru iz J iménez con sU proyecto de m u 
nicipal ización de l a s carnes , así cómo le cen
s u r a m o s con jus t ic ia por su tolerancia con 
repub l i canos y socialistas, , no podemos me
nos de felicitarle y da r le l a s más, expres i 
v a s grac ias en nues t ro nombre y en el de 
los obreros catól icos , que m a ñ a n a podrán co-
m^er, por siui acto de jus t ic ia , deseando que 
en t odas ocasiones obre como ahora . 

U n a s u s a r l p e l é n » i? 

Llega á nues t r a noticia que el Centro Po
p u l a r Católico h a abier to Una suscr ipción 
en s u Bolsa del Traba jo (Atocha, 18), con 
objeto de indemniza r en lo posible á s u s 
obreros de las pérd idas sufr idas por la falta 
de jo rna le s en estos d ías . 

N o dudan ios que los e lementos católicos 
de Madr id , M)ortarán sú val iosa y decidida 
cocperación á;. t a n car i ta t iva empresa . 

E n l a C a s a d e l P u e l t l o . 

A y e r c o n t i n u ó l a an imación d e d ías pa
sados en la Casa del Pueblo , donde n o ocu
rr ió m á s novedad que la reun ión de los car
p in t e ros , que acordaron apoyar á los d e m á s 
compañeros en sus pre tens iones . 

El orden público. 
E n l a P u e r t a del Sol h u b o ayer, d u r a n t e 

l a m a ñ a n a y d u r a n t e la t a rde , nu t r idos gru
pos de obreros , que se disolvieron pacifica
m e n t e a p e n a s á ello fueron inv i tados . 

El mitin de lawasideras. 
E n el mi t i n de l avande ra s que se celebra 

h o y en Barbier i hab la rán Carmen Jordán , 
P u r a Fe rnández , Oti l ia Solera y Vi rg in ia 
González, y los Sres . Besteiro, García Cor
t é s y Pab ló Ig les ias . 

DE MADRUGADA 

TsríSíJisá ®l "Sa®k»fflw4". 

Anoche , á l as once y media , comenzó la 
conferencia, convocada por el min i s t ro de la 
Gobernación, e n t r e pa t ronos y obreros p a r a 
t r a t a r de la solución del conflicto p lan teado 
P'Cyr l a h u e l g a - d e nietalúrg-icos. 

T ras ampl io deba te se llegó á la conclu 
sión s igu ien te : Los pa t ronos accedieron á 
conceder la jo rnada de nueve h o r a s desde i 
de Sep t i embre , conforme ex ig ían los t raba
jadores , co iupr íme t i éndose éstos á no pro
mover m á s h u e l g a s du ran t e cua t ro años por 
motivo de la jo rnada , y que se abran los 
ta l leres m a ñ a n a , dándose pior t e rminado el 
lock-out. 

Los obreros rnanifestarou al Sr . Alba que 
ellos deseaban que se les abonaran los jor
nales de la s e m a n a que duró la hue lga , con 
tes tándoles el min i s t ro que en este asun to se 
abstenía de in te rven i r , juzgándolo ijoco s im
pát ico p a r a la opinión, y desde luego, in jus to 
y arb i t ra r io , prres rrna vez te rminado el lock-
out, es ta act i tud de los obreros puede dar 
or igen á uira iraeva hue lga , cont ra la cual 
está el p r imero el min i s t ro de la Goberna
ción. 

Lo obreros quedaron en consul ta r con sus 
compañeros s i des is t ían ó no de esta preteii-
si-óri, y dar contestación al min i s t ro . 

La reun ión t e rminó á las dos de la ma
drugada . 

DEJHJCARTERR 

EIl ñTEJ^EO 
SIGñliíPTICO... 

Ilmposibles "i'hais" dejado! 
El Ateneo madrileño, con su tradición y con su his

toria., con su «cacharrería» y sus tertulias de hom
bres estudiosos y seri<», se ha convertido en una su
cursal de Eomea ó de cuíllguier otro «cine» sicalíp
tico do semejante laya. Si eso no constituye una ver
güenza i^epresentaría un cuadro de saínete. La po-, 
liada inquieta y rsvoltosUla do aquella ex docta casa, 
aplaudió anteanoche con entusiasmo loco á una cier
ta danzarina, cuyas desnudeces, rudamente inmora
les, un puñado do «super-hombres» melenudos han 
querido vestir con regias vestiduras do art-e, de un 
arto que no posee en ningún momento la moneiona-
da Baoerdotisa de la «sicalipsis» con sexteto. 

Un periódico, y no en verdad sospechoso de «neis-
mo», «El Liberal», al hacer la reseña de ©se triste 
espectáculo, afirma el fracaso de semejante «houtade» 
y la absoluta carencia de arte de esa danzarina, 
cuyo único mérito' consiste en presentarse ante el 
público sin ropa, haciendo unas estrafalarias con-
.torsiones y manteniendo en la diestra un braserao, 
del cual salen tinos prosaicos humos do espliego,. 
evocadores do la tradicional «camilla» ' n casa do 
huéspedes barata... 

¡ Ya veis, queridos lectores, para lo que shve ho
gaño la «docta tribana» del Ateneo y... liara lo que 
sirven las personas que, hallándose al frente de cEá 
Corporación, esencialmente cultural, no han queri
do ó no han sabido impedir esa apoteosis del ri
dículo 1 Abiei'tas las puerta.s del Ateneo á los eSi;ec-
táeuios de «varietés», ¿qué queda del Ateneo y de 
su historia, ni de sus orientaciones y sus íines?... 

Vivimos ya tan dentro de los convencionalisirus, 
que olvidamos el verdadero nombre de las cosn.s y 
su verdadera significación. Como se prodiga el «ilus
tre», «el admirable», «el magnífico», «el insupera
ble», «el piramidal» y «genialísimo», adjetivando 
medianías rotundas, se califica de «artístico» y se 
proclama «arte puro» lo que con el arte no tiene ui 
la más remota relación. El arte es ante todo y sobre 
todo belleza y, ¿cómo podrá haberla en aquello que 
repugna á nuestro espíritu, aunque pueda halagar 
la bestialidad de nuestros sentidos? 

Ija sensación del arte es puramente subjetiva, in 
confundible con cea otra sensación á flor de.piel ó 
de nervios que de un aldabouazo despierta en nos
otros las pasiones dormidas... 

Por eso no hay ni un atisbo siquiera de ai-te en 
la lascivia, aunque lá lascivia se ponga un antiía? 
y se acoja al pabellón «teórico» de un arte que sirve 
de pretexto á la impudicia más grosera. 

La «fiesta» del Ateneo no ha sido, pues, artística, 
porque «eso» no es arte: se ha reducido á una se
sión de «varietés», á oargo do una danzarina más,'en-
tre las muchas que se exhibeii por esos es'eenarios, 
y ante las cuales un público de ex hcmbi-es piífa y 
luge convuLo espeleado poi bnitalt^ ai el tos, que 
lesiionden exactamente a su me ilt 1 i y a su pobie 
za medular 

i'\eidideiimente que ni la ««iciliij-i^», palabia 
estupid 1 poi cieitc, podía liabci Ucgido 1 md^, ni 
la cvsa do los estudiosos y los pieconizadoi^s do la 
cultuia a menos' 

FERNANDO DE URQUIJO 

CAUSERIE^ARISIEN 

Ot^IGIflflliES 
l^ftTEPflTIGflS 

Cuentas del Gran CaplÜQ. 
L ' I n t r a n s i g e a n t , hablando del proyecto d{ 

ley que vs. á discutirse en la Cámara dM 
los Comunes, cuenta así: 

«De los quince miembros del Gobierní 
inglés, ocho son favorables al voto de tal. 
rnujereSi ocho son hostiles y los otros iret 
sen dudosos.» 

Ocho y ocho, diez y seis, y tres, quince. 
Llevo cuatro. 

íEsos "piases"! 
El académico Emilio Faguet, cscriiO[ 

irrestañáble y muy ingenioso, acaba de enu 
pezar Una serie de conferencias acerca di 
La Fontaine, que, como es sabido, era \ vi 
cochon. :; 

La concurrencia es miiy numerosa, espe 
cialmente de mujeres amigas de fábulas 'i 
de charlas amenas. 

Sin embargo, algunas de las bellas y ele 
gantes oyentes se escandalizaban ayer-'di 
lo descamado de la toi let te del docto acá 
démico. . :, 

* —Evidentemente—dijo una. dama .empin 
gorotada,—M. Faguet desprecia las conve 
niencias sociales. Así, hace un momento^ 
como, al entrar en la saia, alguien le hicie. 
ya observctr que traja muy sucias las botas 
él levantó los ojos, en lugar de báfarlc's, ; 
no respondió liada; pero en seguida,"-ha 
hiendo, encontrado una solución, se fróti 
iranquUamcnte el pie dereclio en ta'pier 
na izquierda y el izquierdo en la"derecha 
El pantalón quedó muy sucio; pero' las bo 
tas muy limpias. Esto les chccará, ta.l'vez^ 
á ustedes; á mi, nó; para mí, Faguet e: 
puro espí-ritu: -" .• ; 

Puro, no; Faguet es'un espirUu infundí 
do en el barro, de corriente alTerna, del pan 
talón á las bolas, ó de l-js botas al pantalón 

Mefásíasis-, 
Ün joven sufre la operación de la ápeii 

dicitis, y se cura. Consecue-i&ia de la ope< 
ración: un absceso en la -muela del juicio. 

Esto, dicen los médicos, se llama meíás-
tasis. 

Lo que hizo Faguet es también, ahora U 
sé, una metástasis, pues no hizo más qut 
trasladar el barro de las botas al pantalórt. 

flcción Social Católica 

H o y sa le pa ra Vil lafranca del Vrerzo, 
nues t ro cjuerido amigo el joven p ropagan
dista D. Gerardo Reque io Velarde . . .,•. 

El Círculo Católico de aquel pueblo , íün-
dado bajo los auspicios del excelent ís imo se
ñor Obispo de As to rga , y pres idido por don 
Carlos Alvarez de Toledo, celebrará el día 
28 el p r imer ai i iversario de su inaugurac ión , 
y no ha quer ido que en t an gra ta solem
nidad faltase el Sr. Requejo , quien en la 
fiesta i n a u g u r a l p ronunc ió u n discurso elo
cuent í s imo, y p ronunc ia rá otro el día 28 t a n 
hermoso como todos I03 suyos . 

El {satlr>e CQB*reas. 
Para Ocaña h a sa l ido ayer ,iel incansable 

p a d r e Correas, donde da rá una conferencia 
scc ia l : á los socios del Circulo Catól ico, que 
servi rá de ,pi 'éparación á u n grandioso mi t i n 
que e n aquel pueblo ' se t iene proyectado ce
lebrar. , -

EL. PADRE .YALDÉS 
El cadáver á Saiantanea. 

A l a s nueve m e n o s diez de la m a ñ a n a 
de ayer l legó á la estación del Mediodía 
el cadáver del i lus t r i s i ino y reverend ís imo 
seiior Obispo de Sa lamanca . 

Por el e te rno descanso de su a lma cele
bráronse ayer solemnes funerales en la i,gle-
sia de San Manue l y Í3an Beni to , res iden
cia de los pad res Agus t inos , oficiando el 
revererrdo padre Magda lena . 

Dijeron los responsos los Pre lados de Ma
drid-Alcalá, vSigirenza, P a m p l o n a y el Arzo
bispo d imis ionar io de Mani la , reverendo pa
dre No'Zaleda. 

Ser ían l as seis de la t a rde cuando' e l ca
dáver l legó á la estación del P r ínc ipe Pío, 
donde quedó deposi tado en u n o de los salo
nes de espera, ve lándolo varios padres Agus.-
t inos ha s t a las diez menos cuar to de la noche, 
hora en que par t ió el t r en , qtre le conduce 
á .Salamanca. 

A las diez d.e la m a ñ a n a do hoy l legará 
á la c iudad del Tornics , s iendo recibido por 
el Cabildo ca,tedral, clero diocesano y repre-
sentacionss de las Comunidades re l igiosas . 

En Medina del Campo eu toua i án á la lle
gada del cadáver so lemnes responsos el ar
cipres te de la Colegiíitg. y el pad ie rector 
de los Carmel i t as de aquel la ciudad." 

£ » SSyAUTM P L A N A i 

OiiiNlLBS'BIlCTMUM-D 

Be la Casa Real 
Varias nofleias-

E n la m a ñ a n a de ayer recibió Don Alfon
so: al d u q u e de A l b a ; min i s t ro de España , 
marqués de Vi l la lobar ; gobernador ,del Ban
co', Cobián; conde de Gramcdo' ; min is t ro de 
España en B e r n a ; marqués de Camar ines ; 
D . Isidoro Urzá iz ; D. Diego Quiroga, y mar
qués de Valdeiglesias , quien dio gracias á 
S. M. por el pésame que le envió cuando la 
m u e r t e de su señora madre . 

— S . M. la Reina ,Doña Victoria r e g b i ó ayer 
e n audiencia í¡, la marquesa de Atarfe, con
desa de Alcubierre , duques de Granada y de 
la Unión, do Cuba, y marqueses de Santi l la-
na y de Albaicin. 

—El Sr. Calbetón, nuevo embajador de Es
p a ñ a en el Vat icano, se despidió ayer de la 
Re ina Doña Cris t ina. 

—El Rey y la Reina y los Pr íncipes Ale
jandro', Mauricio y Leopoldo de Battei iberg, 
pasearon ayer por la Casa de Campo. 

— L a baronesa Grenier , esposa del minis 
t ro de Bélgica, cumpl imentó ayer k la Rei
na madre . 

—Visi taron ayer á vSS,. IvíM. el I n f a n t e D o n 
Fe rnando y su hijo el Infante Don Luis Al
fonso. 

—Para Londres salió ayer noche el mar
qués d e Viana, acompañado de uno de s u s 
hijos. _ 

EL P A S O DE L O S A L P E S 

BIELOVUC 
POR TELÉGRAFO 

BRiGur; 25. 
E l aviador Bielo\.itcic «e e l e \ ó hoy, á las 

doce en p u n t o del día , para a t iavesa i el Sim
plón , que f lanqueó á las doce 5' c l torce mi
nu tos , a ter r izando con toda felicidad en I)o-
modassola á las doce y t re in ta . 

L a ar r iesgada t raves ía fué favorecida por 
u n t i empo de t a n t a ca lma como hermosura . 

Al descender en terr i tor io i ta l iano, Bielo-
vtrcic refirió l as impres iones d e su viaje. 

E l comienzo de éste fué una ascensión en 
espiral cer radís ima p a r a conseguir desde el 
p r imer m o m e n t o la a l tu ra máxiríiíi que de
ber ía conservar todo el viaje. 

To'do el t rayecto lo liizo conservando aque
lla elevación, lo aual le permi t ió segui r u n a 
l ínea comple tamente recta , con lo cual el 
recorr ido total quedó hecho en ve in t inueve 
minu to s . 

Dice no haber sufrido con t ra t i empos n i 
por el frío n i por el v iento . Ún icamen te 
en u n o d e los p u n t o s del t rayec to , al pesar 
SO'bre el ,Simp,lón, un violento remolino l e 
envolvió, creyendo pior u n in s t an t e que iba 
á tener que aterr izar . Descendió unos pocos 
me t ros y s e encontró en atmósfera más se
rena . 

E n c u a n t o ' l legó á t ierra i ta l iana se tele
grafió á Par í s y á otros p u n t o s dando cuen
ta del feliz a m b o del aviador. 

K o tardó niuicho t i empo en recibí 1 se 11 u 
despacho de Pa i í s , proLcdente del Aero Club 
flancos, en que l a mencionada sociedad fe
l ici taba á Bielovucic. 

Es t e , al ateiTÍzar, h a dedicado u n sent ido 
recuerdo al peruano Cha\ ez, que mur ió al 

- in tentar realizar la proeza que Bielovucic ha 
remgtodo con todo éxitsfe 

23 de Enero. 
ECHA URI 

Notas de sociedad 
De L u g o ha llegado nues t ro amigo el abo . 

gado D. José Ga,yü3o Lois. ' .- , . 

Fai ecitnieifo. 
R e p c n t i m m e n t c 1 1 IICLI lo a^ u cu Ma« 

di id el i n g e n n i o de iMcntcc D José k l RÍO5 
que destmpLU dm el c i i g o de icfc chl nego
ciado de Moutcb en I I " D I ceciou d t A g u . 
Ctrl tu l a 

E l í i m d o c ía h e n n u i c j c luico cVl cmba-
jadoi de L-spofla cu P i ^, s V^ i/ Caba-
llcio 

E c c ba bu familia nues t io sentido j csame. 

San Juan Cfisósfomo. 
ISIañrm, d i i de '̂  n | u 1̂  C' -.o t o n o cele* 

b n n sus días el mnn' - t i fl^ 1 bt du y eil 
subsci ict- i i io de Oob 1 IL o 1, '̂ 1 " \d \ana ( 
Rever ter . 

Enflerro. 
Ayer t u v o lugar la conducción á la Sa

cramental de San Lorenzo del cadáver d& 
D. Antonio Benavides y Mil lán, persona que 
gozaba de generales s impat ías . 

Dicho acto resultó una verdadera nianifeS' 
tación de duelo-. 

A .su familia enviamos la expres ión da 
nues t ro sen t imiento . 

^33."fc0.33.c3.^3r ' 
POE TELÉGRAFO 

£1 Asiíe musiicips!. 
S-'iNT.iNDiíR 25. 14,-¿s-

E n la sesión celebrada esta m a ñ a n a pol> 
el Ayun tamien to , los concejales católicoá 
presentaron uina inoeión pi-dieiido que se en
t regue al Gobierno civil el Asilo miiñic;j5í)l 
de las H e r m a n a s de la Caridad. 

La moción de los concejales católicos fuá 
apoyada por los conservadores y l ibera les , 
s iendo acordada la ent rega . 

Con este mot ivo , los concejales republ i 
canos , que son co-ntrarios á la moción,, qui-
sieiüu oponerse á ella, y a i m a i o n un fotn.i-
dable escándalo, ma icha r r lo , u n a \c/ t e imi -
nadct la se*.ión, al Gobierno civil , en el qua 
p io tes ta ion ante el g o b u n a d o r d e que l a 
moción hubiese sido votada poi el a lcalde. 

S w T A M i i R 25. 15,10 
E u una c?sa s i tuada en la calle de Her

nán Cortés, de esta capi tal , se ha cometido 
u n audaz robo, qpe h a s t i ahoia pe imanece 
cu el maj 'oi miste 110 poi e u u i t o á los au-i 
toa es de la Icclioiía se lefieie 

Varios ladione-1 dc l i e roh r e u e t ' a, «•íjvién-
dose de l laves falsas, en la referida casa , 
eri tregándose al saqueo y apoderándose del 
gran cant idad de alhajas , ropas y dinero por 
valor de una reS'petable suma. " .,.,,: 

La Policía, á la que se denunc ió el hecho, 
t rabaja ac t ivamente , real izando hasta ahora 
toda clase de dil igencias é indagaciones p a r a 
l legar á la aver iguación de quiénes puedan' 
ser los aprovechados y atrevidos cacos. 

POK TELfiGRAI'O 

Ls serie ^s los F@|3as, 
RoM-'i 25. 23,50. 

A pro'pósito de la pre tendida supres ión á s 
los nombres de cua t ro Papas en el, .A.uuarioi. 
Poulificio con-e,spondiente al año actual , su 
presión que, según a lgunas periódicos, se ha' 
•hecho iior haber -demos t rado la moderna crí-s 
tica histórica la no cxi- ' teucia real de teA0 
Papas , L'Ossei^atae Romano publ ica un& 
nota haciendo advcUir que dicho A n u a i l d 
l imítasu á cons ignar y dar la serie de los 
Pontífices tal como fué co i icg ida y ordena,% 
do por el Papa Benedicto X I V , sin que ss' 
h a y a in t ioduc ido ó hecho variación a lguna 
en la citada serie, en la que no figuran losí 
nombres de los P a p a s citVá supres ión taut t^ 
se ha comentado a h o r a . 
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r.A CUESTIÓN 
DE ÍÜRQUÍi 

ccu l t i u n «IcNto ardien-
iperlit lio a ia cxic-tion d t 

rOR TELÉGRAFO 
* 

L a s i t u a c l é n e n C o n s S a n t á n o i i l a . 
CONSri»Nf]NriFl,\ 25 

I.v>í, ánimos c L Imán Pero , en re i lu tad , 
b^o c 4 i t i h i n s ' 
t e de g u c i i e u , 
flLtiduH'/poas 

V,l iuitv > (xob'L lio, ib imdaudc en la ojji-
m o n y l iasvi en 11 a p a n c n u a d t -lUs admi-
iiist!ado>, lia eiuic»''© a los delegado';, de Lon-
d i c s itisttiiecioue^ xe imjumtes p i n que p io-
ctt teu a ju ' .U ' u n p r^ iiomosaj peio ^lempie 
á bdse de l i cousen ir ion dt Aiidl iuopol is , 
e x U e m o i(ue s^ 1 1 t n< a lo ' p l c m p o t e n t " " 
i i a« como coudie o>i ^^flt; Í/¡'CÍ IIO>I 

La aii iaiüii ge 1̂  1 eteo ctu-e el gc lpe de 
rs.tidi» Eite i a \o iee do poi los Gohíe J:O-> alc-
máii y rtustmco 

N ilicia^ tie '̂  11 Pi teislnij 1̂ 0 y de Bi lo ia -
do e'.t't'i de a( i do en 1 si 1 ini^-iiia supo
sición 

De li pi mr 1 i t'f < bi T> do" capotóle- dicen 
que el ('o'> eiu ; ^ '^scoMii no ndop " ^ nin
g ú n i lesoL'eion iit»- de <jut la >ue ta lia-
yrt 4 ido uua coo c s t e u o u á U u f t i de las 
puLviicia'í 

L- iv t io t i ens de f i s t t o d a , las caí -t Ic! , l e 
f^ientes á 11 iimeTtc de Na^mi P a r í . , aeusan 

Al descorcharse e l ' c h a m p a g n e , se levan
t ó el cap i t áa genera l , que alzó su copa por 
la prosper idad d e Ing la te r ra . 

Coiites-tóle en u n pa t r ió t ico di.scurso el 
cónsul ing lés en E s p a ñ a , M. Crokfer, que le 
dio gracias expres ivas . 

Después del banque te , hubo u n a n i m a d o 
baile que Se prolongó has ta la madrugada . 

Es ta t a rde se h a jugado u n 7natch de ba
lompié , en t re el equipo del Tentiife Eipot-
ting Club, y el ío iniado por la oficialidad 
del Cu7nbeUand 

V a r i a s t ae f i i c ias . 

L4S P i i M i i í 2¡ iS , i 5 

F-. espe lado en esta eaj^ildl el cap i tán 
ge lie 1 al Si Maien 

Su Mstta obedece á constitai*--e el día ^ 
del p iox imo mes , el Cib i ldo m s u l a i de 
Ciiaii L i l a i l a E l A c u i t a m i e n t o ce lébra la 
la const i tución del Cabildo, eon b n l l a n t « 
íiestas 

Ta P iensa lo<.al, Meue ocupándose e«:to= 
di i». de los propósi tos qac tiene el Gobierno 
lefc ientes á la reoi<>"iii^ac'0"i de H 'Vdnií-
nistiacie'ni de H i c i c n d a de C m a i i a s , con 
fiando en que el Gob .emo se 11 p n t iá m 1 
Illa-, c s t i i e t i jus t ic ia 

graHáís ima impresioii- . 
Corre aquí el rumor tic que el matador 

d e Na'/iiu Pacha es u n ex d ipu tado joven 
turco.-

vSe ha- posesionado M a h m u d Gberkef, con 
l a s so lemnidades de r igor , del -cargo de g ran 
ytñir, preseitciando la cer-emorJa u-na g r a n 
m u l t i t u d . 

Lofí án imos empiezan á calmarse en Cons-
t a n t inopia. 

l í l cií Su l tán Abdul H a m i d y el Sul tán 
actual- se recoiiciiiaron en Palacio la noche 
de lí)S sucesos qti-c o-casionaroii la muer te 
d c - N a / i m Pacha . 

P A R Í S 25. 9,50. 

El presidente de la Cámara popular turca, 
q u e aoGideutalmente está en Par í s , ha hecho 
l a s s iguientes manifestaciones; ' •-

«T,a sublevación de anteayer es- la explo
sión de la cólera contenida desde hace 
t i empo . 

E l Ejército estaba desesperado. 
S e l e había dejado mori r de h a m b r e ; se 

le pr ivó de medios par-a vencer.-
S o cederemos Andrinópol is . E s la an t igua 

caiiiial del Imper io y el baluiarte de Cons-
tai i í inopia. 

Tampoco cederemos las islas cercanas a 
l a s costas -de Anntolia.» 

E l Lakal Anzcioer, de Berlín, publica hoy 
un desp-acho de Bukares t , según el cual h a 
íMicfido el Sul tán y se ha proclamado la 
ftépúhl-ica. 

Ni de Viena ni de Budapest v:ene con
firmación de la noticia. 
L o c s n s u m a d a V to f i ' i i s t s ' . ^do . I . e qs^e 

d i c e HaU°Bei r -
CONSTANTiNOILA 25. 

A nueve asciende el número de personas 
ímiertas duran te los sucesos or iginados por 
el «pronunciamiento», iticluyeftd-o en él al 
uüui-stro de la Guer ra y sitó dos- ayudan tes . 

P,are-ce e^ue los Jávencs turcos t en ían t am
bién el propósito de m a t a r a l gran visir 
KistmH -Bajá; pero éste logró, con súplicas , 
le perdonasen la vida. 

VA corresponsal de Le Temps lia celebra
do una interviú con Hali-Bey, jefe del pa r 
t ido- vencedor. 

Dtcf éste que desean u n a p.az honrosa , 
p u e s les quedan 30(1.000 hombres para opo
nerse á los búlgaros , los cuales no pueden 
recibir ya. g randes refuerzos de Servia , Mon
tenegro y ' í J r e c i a , cuya,s t ropas se hal lan 
inuy quebrantadas . Una. paz^ ciue nos envi-
jewaj Mo la que remos ; eso j a m á s ; pr imero 
•ia derrota—dijo Hali-Bey. 

L o s ritereciiosdl® I t a l i a . 
EOMA 25. 

Contestando el diario de esia capital La 
'I'nlñina á lo cfLie dice la Prensa de Atenas , 
afirm-a ciue "o es cierto cine la política i ta
l iana sea equivocada, en lo cjue se refiere. 

-¿ las is las eliet mar Egeo . Estas—dice el 
.})W<iédtco italiano—fueron ocupadas por u n a 
¿•trtfíle medida de policía, en vista de los 

,-graves elesórdenés en ellas promovidos por 
''iSs vfldlriíúeses. 

E l m-inist-i-o de Negocios Est-ranjeros de 
Italia, , señor mai t ines ,de San G i u l i a n o , ' h a 
dirigido- lin te legrama, Teclamando el reco
nocimiento de los derechos de la nación 
itítUama en este a sun to . 

El mismo periódico dice .(-iue p.uede con-
sidetfa-se como inevitable la definitiva li-
ctuidáeión de la Turqu ía europea, s in que 
•{Hieda- haber n-adie capaz de desment i r el 
hecho. 

A u B t r i » p r e t e i s E e r a «3e TuPtfaím. L a 
p r u d e n c i a d a i@s d e l e g a d a s . 

líONDEES 25. 
TTti diplomático turco que se hal la en ésta, 

celebró uua coufereneia con un , redactor, del 
DaUy-Hxpress, d;ecla«^a«do que _*Pi¡,rq"iiíá t ie
ne puestas todas SITS esperanzas en Aus t r ia , 
que es quien ha hecho }a ícv-rfu-ción. 
_,Ta; 'qr . íá Ifronoce qiíc ya 110 puede soste-

" l i e i sil imperio eu Euie ipa; p c i o se en t t ega rá 
á Austí ia aní^R que á I3 voluntajl d,e las .po
tenc ias . 

I,os delegados balkáiiíéos no quieren estor
bar la acciéni de las potencias, y por eso no 
han luto y a las ncgodíu^tones, esjierando su-
i'cSioUtción. 

Dicen que el nuevo Gobierno tu rco recoiio-
rct'á lo inev i tab le ; pero cine n o esperarán por 
t iempo i l imitado, ponjue t ienen la seguridad. 
J e vencer en el momento en que se rompan 
«««evamente las hostilidatles-. 
^ Corle el rumoi de que los aliados aceptarán 
!a neu tn l i zac ión de Andrinópol is , pues se 
Tiívtlau seguros de c|ue aun consiguáendo la 
vicíoiia 3' la toma de la plaza, in tervendr ía 
•ea e l acto Ruman ia ocupando á I l is t r ia . 

L a g u a r r a . 

A T E N A S 25. 

Vivo tiixiteo empezp en toda la ex t rema de-
á tcha gr iega que había l legado a l Ua'no de 
Bisaui, pasando las defensas accesorias tu r -
t-as. 

El ataeiue sobre la izquierda contra San 
Nicolás fué m u y encarnizado, por haber re
cibido los turcos g randes refuerzos. 

Ufa laoiooai de kkm M £¡aro 

F u e' i iumeio de J Í Ridica^ dr l (n^ 18 de 
Jos c o m e n t e s , eon los epigiaíe,. Dt Bilbao. 
Avaricia de tin párroco, se afirman hechos 
inexactos que la jus t ic ia y. la honradez pi
den rectificar. 

vSe t r a t aba ,de l en t ie r ro de -tm hi jo de d e a 
Moisés Díaz. Y es inexacto que D. Domingo 
Beugoa pidió derechos que promet ió no- co
brar . E l párroco iio promet ió hacer de cari
dad el ent ier ro del hijo de u n comerciante, 
coii establecimiento abierto en Bilbao.. 

Que si pidió los honorarios fué en uso' de 
u n perfectísimo derecho, y conste que estos 
derechos son, no sólo p a r a el cura , s ino pa
ra .los dependientes t ambién , c(ue so'n obreros" 
con derecho al p a n como los demás , y pa ra 
el templo , c^ue necesita sus reparaciones , 
etcétera. 

Que si el cobrador fué á cobrar los dere
chos por adelantado-, sus razones tendr ía . 
Pls un hecho que en la práct ica suele dar 
mal resulta-do el dejar el cobro para después , 
m á x i m e si se t r a t a de anticlericales... 

Y finalmente, que el apasicnamiento- y 
parcial idad que se respira en todo el suel to , 
habrán pues to de manifiesto á cuantos sepan 
leer, que es preciso poner gestos y semejan
tes sueltos en ctiarentena. 

E»Xa.A.i!«rEi3 xíiBXa c3-o:^a::EEi.3Síro 

LA DECLARACIÓN MINISTERIAL 

- • -® •-rSíS^SSSi 

DS LA CAPITAL FBAHCESA 

BU P ñ D ^ E Í^ÜTTE^ 

IPOR TELacnAFO 

P A R Í S 25. 10,15. 

B'Iañana ocupará el pu lp i to en, la iglesia 
de vSau Agus t ín , pronunciand&i u n discurso 
sobre «Acción vSocial Católica», el p a d r e 
R u t t e n , una d e las personal idades más i lus
t res del Clero be lga ; fundadc^r de los Sin
dicatos católicos be lgas , que cuentan 83.000 
miembros . 

E l padre R u t t e n es u n verdadero ap4sto1. 
Pía pasado' meses enteros, ent re los mine

ros belgas que ocupan la cuenca, de Lieja, 
g a n a n d o ooiistalitemeiiite adep tos pa ra la 
causa católica. 

¥ a p i a s n a t í e i a s . 

P A R Í S 25. 12. 

Se ha celebrado la vis ta del jiroceso ins
t ru ido contr ia los Camelots du Roi, que en 
Versalles promovieron una g r a n a lgarada , 
en la que resul tó her ido u n indiv iduo de la 
Policía. 

Uno de los procesados es el periodista or-
leanis ta Carlos Maura t . 

D u r a n t e el acto h a n ocurr ido var ios inci
dentes . Al ser p r e g u n t a d o Maura t po r s u 
nombre y domicil io, dijo g r i t ando raie él no 
respondía á las p r e g u n t a s cjue le tiacía u n 
mag i s t r ado jud ío . 

Por segunda vez volvió á pre^guntarle el 
presidente y coutestó lo mismo con mayores 
energ ías . -

H a s t a dentro de ocho días no se conocerá 
el fallo. 

—El pres idente M. Br iand , es tá comple
t amente restablecido del a taque sufrido 
a^'er. 

H o y ha hecho su vida de cos tumbre . 
- - E n la estación del Nor te , h a ocurr ido 

un choque de t r enes , u n o de los cuales des
carr i ló. 

E l accidente ha causado vent ic inco, he
ridos. 

n cotoanioado 

I.A^ l^Al^MA^ 
POH TKI.SGHAFO 

!£avím3@nt3 de buques . 
I,AS P A L M A S 25. 14,30. 

H'* fo-ndeado' en este puer to el crucero, 
alemán.Jt>fi(.sa. que h a cambiado con la pla
za los saludos de ordenanza. 

El ¡bausa permanecerá en estas aguas , an
tes de zarpar , ocho 6 diez días. 

De uti (lia á otro son esperados los buques 
que fonuau la escuadra ing lesa que t iene 
anunciada su vis i ta , y el crucero cubano 
PaMa. 

El t ranspor te inglés 'Dunluee Castle, ha 
arr ibado fel izmente, conduciendo á boTdo 
troijas de his quo guarnectTi las posc.sionc.s 
iii "ilesas. 

JÍl t-ransporu lleva r u m b o á Ingla ter ra > 
pi'ücívlc de África. 

E n h»ssoi« d s l o s m a r i n o t S a 
TTÍNIÍUII ' I ! 25. ló,,-^!. 

Se ha oelebiado con gJaii bri l lantez, el 
ísaiiquete "ílado- c u hoao i d« ]a oficialidad del 

D. Ramón Bergé, nos remi te el s i g u i e n t ; 
comunicado, rogándonos su publ icación: 

De Bergé para Soriano. 
Ante todo, mi l gracias á España Niteva, 

por fíti "aiüable a tención de dedicarme u n 
tergo art ículo en sus co lumnas , cuaiit-o m á s 
injui ioso m á s agradecido, porque sobre in
jur ias republ icanas aspi ro á levan ta r el pe
desta l , que dé á mi propaganda e l relieve 
que no le puede da r mi d iminu ta persona
l idad. 

iSío esperaba yo menos del ó rgano d e So
r iano en jus t a correspondencia , no sólo á lo 
ciue de él llevo escritoi, s ino porque es na 
t u i a l cpie aproveche las ocasiones de atacar 
á los que no nos h e m o s de ten ido an t e Cl 
mantenedor generoso de esos juegos fioia-
les perpetuos en que viven España Nueva 
y su director . 

Que conste que 5̂ 0 110 he hab lado n i di
rec ta n i ind i rec tamente de la l i s t a civi l , 
a u n cuando no vea inconveniente en habí ir 
de ello. 

Que conste que el que firm,a estas l íneas , 
ha, esci-ito y p iensa segui r escribiendo lo 
que le v e n g a en g a n a de España Nueva, eie 
Soriano y del rico' heredero de D Cosme, 
Horacic> Echevar r ie ta . 

Que conste que y o publiqu-i u n art ículo 
s in firma e n ¡Luz y Taquígrafos! que Espa
ña Nueva dijo que se querel lar la cont ra él, 
y que R a m ó n Bergé ¿ubl icó UD.a: car ta abier
ta di r ig ida á Soriano, declarándose au to r del 
ar t ícu lo y aceptando' toda la responsa l i l i -
dad, y que ni directa, ni indirectamente; de 
frente tú de perfil he dado jamás expli-
cianes-

Por lo demás , ya lo dijo í^ori¡,-no en Bil
bao, hab lando de sí mismo , que él era como 
u n toro embist i indo á u n a locomotora; y en 
lo que recpecta. á conciencia, t i ene r a z ó n ; en 
ot ros respectos, s i me d a n l a opción m e que
do con el toro .—Ramón Bergé. 

Lob peiiódicos d e anoche lecogeu confi
dencias que han recibido respecto de los ex t re -
mob y p u n t o s que ab i r ca la d e e l a n c i ó n mi
nis ter ia l que el Gobierno dice que reserva 
por al ioia, has ta no consul ta i con a lgunos 
p rohombies l iberales 

S e g ú n las confidencias que los aludidos pe-
iiodieob recogen y publ ican , el Gabinete li-
be ia l , par te p a i a la iniciación d e la labor que 
se p iopone acometer d e u n a base , cua l es la 
de e i ^ r que el estado de paz que l e m a en 
la Nación española es completo, t an to en «1 
e i d e n mora l como en el mate r i a l , j de que, 
la empresa que \ a á acometer, lejos de t raer 
p t r t u ibac iones , se ía cont inuación de la ser ie 
de r e f o n n s empiend ida j 01 el pa i t i do libe-
n l , y cons t i tu i ia el 111 eje r a f ian /amiento de 
aquel la paz, p a l a bien de la P i t i i a 5 de l a s , 
ins t i tuc iones , y la m á s g l a n d e ga ran t í a de 
que d e t e i m m a d a s c P s e s sociales \ e a n reali-
/ i d a s , deii<"io del i t g r n e n j de la legalidad 
v igentes , espeíanzas k g í t i m a b de mejora j ' 
p ioo icso 

No puede ol\j:dai poi u n i somen to el Go
bierno, y sí lia Je tenei m u y p iesen te , que 
Consti tuyen u n i n s t i u m e n t o d e \eixlad,era 
fuerza, insuperable , de Gobierno, las mayor ías 
p-nilamentaiias, las cuales , á su juicip, s iguen 
conservando la confianza del pa ís l iberal , y 
de las que aquél , no con frecuencia, s ino cons
t an temen te ; h a recibido prueba.s evidentísi
mas, ele su adhesión, de u n a g r a n disciplina-
polí t ica y de que -el sent imiento que l a s ani
m a es tá inspi rado en el alto concepto que t ie
nen ele s u s deberes para con la Pa t j i a é ins
t i tuc iones fundamenta les , c i rcunstancias , to
das-estas', más cjue suficientes para confiar en 
que firme ha ele .ser la resolución -de las mis 
mas-, pudiéndoselas considerar como el ór
gano, m á s eficaz de la aspiración liberal es
pañola. , ., 

E l ac tual Gobierno, después de haber sido 
hon radq con la ratificación de la confianza 
regia y'Sie contar t ambién con la de las ma
yor ías jsar lamentar ias , y es-timando que esa 
ratificación es al par t ido l iberal , considera 
concluida la p r imera entapa, á la c[ue ent iende 
puso té rmino la muer t e t rág ica del ins igne 
hombre D , José Canalejas , cuyo espír i tu y 
anhelos democi'áticos v iv i rán en la familia li
beral , a lentándola en su obra , la cuál ha de 
encerrar en l a s aspiraciones de la E s p a ñ a li
beral , dando real idad á los anhelos que sus
ci tan los problemas sociales p lanteados en 
nues t ro pa ís y cpie han sido removidos por 
los g randes p ropagand i s t a s democráticos. 

S in separarse ele la consideración de la 
real idad nac iona l , que ofrece u n prog-reso 
de la nación en los ú l t imos años, revelado 
por el crecimiento de l a s ren tas públ icas , 
cuyo aumento ha, excedido de cien millones 
de pesetas , por la e x p a n s i ó n de nues t ro co
mercio in ternacional , por el m i s m o tráfico 
in ter ior y por el desenvolvimiento de la ri
queza de a l g u n a s comarcas españolas , ha es
tud iado que exis te una innegable inquie tud 
e n de te rminadas clases, u n decaimieuto ele 
la act ividad en a lgunas regiones , 3'- como 
resul tado de esto una crisis obrera perma
nen te , u n desarrol lo de emigración g rande , 
c reando esto ú l t imo u n males ta r económi
co cuyos efectos entorpecen el desarrollo de 
la cu l tu ra 5' el armónico funcionamiento de 
los órganos admin i s t ra t ivos , cons t i tuyendo el 
probléiiia fundamenta l de España . 

Las obligaciones que la consideración de 
es te problema sugieren son l a s que , á nom
bre del pa r t ido l iberal , a s u m e el presente-
Gobierno. 

Propónese éste cumpl i r los deberes que 
esas obligaciones le imponen , de dos modos: 
dando á las leyes in terpre tac iones que 110 
•desnaturalicen el sent ido concil iador y libe
ra l que las h a n iusjj irado á pa r t i r de la 
Restaurac ión , y pot medio de u n p lan vasto 
de reformas, c u y a ampl i tud y radical ismo 
sean t an grandes como» ex ige el arraigo 
c|Ue t ienen errores é injust ic ias en nues t ra 
v ida nacional . 

Pa ra la ejecución de su plan , e:l Gobier
n o -se a tendrá á los requer imientos de la 
real idad en cada momentQ y á los impulsos 
de la opinión. 

>Será objeto de preferencia la cues t ión eco
nómica, desárfcirancTo reformas financieras 
que m a n t e n g a n la nivelación de la Hacien
da, es tudiando fuentes de ingresos- que en 
naciones como Alemania , I ng l a t e r r a y ot ras , 
p roducen g randes resul tados . 

Con estas reformas no sólo cree el Gobier
no empezar la restauración agrar ia , que tan
t a urgencia rec lama, .sino que prevendrá 
ingresos que h a g a n más fácil y j u s t o el de-
sel ivclvimiento cíe las obras públ icas . 

^ Será otro pun to preferente p a r a el Go
bierno, la organización de las Hac iendas lo
cales,_ para la cual t endrá n i iw en cuen ta los 
pr incipios contenidos en el proyecto del se
ño r Cobiáii, los establecidos en el de 
Exacciones locales, que llevaba la firma del 
Sr . Canalejas , y el proyecto de reforma de 
Adminis t rac ión local y provincial , que pre
sentó el Sr. Barroso. E n lo que afecta á este 
ú l t imo, cuidará del espí r i tu q u e infonuaba 
la base 16. 

pone se contendrá la indicación, con las 
necesarias, p rudenc ias , del impues to sobre 
el valor del suelo, cuyos efectos en el pro
blema de la vivienda como en la expansión 
del t rabajo u r b a n o nó puede desa tender un 
Gobierno^ l iberal , a l cua l , h a n de preocupar 
las penalidad-es de la clase t rabajadora . 

E a reorganización de las H a c i e n d a s loca
les ha de impl icar forzosamente el desen
volv imien to de la ley d e Supres ión del im
pues to de Consumos , con las modificaciones 
e n s u detal le . que la experiencia ha aconse
jado, y la de terminac ión de la , autonomía 
del Municipio , en cuanto- a l orden de los 
impuestos, locales. ^ ^ 

Otro punto: 16 e s , l a reorganización d é l a 
contr ibución terr i tor ia l é indus t r ia l , y a aco
met ida por e l pa r t ido l iberal , dándolas for-
mas m á s eou i t a t ivas , que t i endan á reducir 
la ca rga que entorpece y ab ruma l a s acti-^d-
dades productoras . 

E n lo que respecta al problema que ofre
cen las luchas sociales, el parfid,o l iberal p io-
seguirá su política in te rvenc ion is ta , presen
t a n d o la ley de Sindicatos obreros, en la 
que ^ se definirá l a personal idad de l a s Aso
ciaciones obreras y facul tarálas para concer
t a r cont ra tos colectivos, nornvi l izando su 
juego de m a n e r a que q u e d a r á n ' ex t ingu idas 
las luchas con el capi ta l por el reconoci
miento exclusivo de esa personal idad jur í 
dica. . 

E l contra to de trabajo colectivo ó indivi
dua l . , 

Reorganización de la inspección del traba
jo, aumen tándose su eficacia como garan t í a 
ele la observancia de las lej 'es protectoras del 
obrero. 

Se p ropondrán m e d i d a s legis la t ivas para 
ga ran t i r la eficacia de la in tervención del Es
tado en los impor tan tes servicios públ icos ,ad
min i s t r ados ,por entidades, concesionarias , 
insp i rándose e n el deseo de que en caso de 
conflicto, quede á salvo el in te rés general . 

E n lo que toca al orden in ternacional , e l 
Gobierno p res ta rá atención á u n a política de 
alianzas y al concierto de Tra tados de comer
cio, que robustezcan la act ividad económica 
de España . 

Por lo que se refiere a l problema colonial, 
persegui rá que nllestr.^ polí t ica signifique la 
expans ión d e , l a v i ta l idad nacional , realizada 
por el comercio y la cu l tu ra , m á s que la ex
pans ión del poder del Es t ado . 

Ea defensa nacional merecerá atención cons
t an t e . 

Puede .sintetizarse cuan to sobre ello p iensa 
en estos ex t remos ; reorganización clel Ejér
cito de manera que sea eficaz el empleo de 
los recursos nac iona les ; fortificación de cos
tas ; desarrollo del Ejérci to colonial,, y cum
pl imiento de la l ey d,e Escuad ra . 

Ya se h a dicho que el Gobierno acometerá 
la reforma -de la ley de Jurisdicciones. 

E a enseñanza es objeto de preocupación 
preferente para , el Gobierno, sobre tcJdo en 
los problemas referentes á la orientación de 
la cu l tu ra , al aumento de los organismos do
centes, á la colación de grados y á la au to
nomía univers i ta r ia . 

E n el orden judic ia l , en t r an en Sus pro
yectos: la reorganización del poder ji idicial, 
la simplificación de l enjuic iamiento y la de
terminación sencilla, c lara y pract icable de 
l a responsabil idad judic ia l . 

E n mater ia eclesiástica buscará el Go
bierno los medios m á s rápidos y convenien 
t e s p a r a zanjar l as controX'ersias pendien tes 
sobre el alcance de lô  concordado, con la 
vista pues t a en las real idades concre tas , y 
la obligación firmísima de m a n t e n e r expe
di tos , y l isos los a t r ibutos y facultades del 
E s t a d o . 

E n reorganización a d m i n i s t i a t i v a insis
t i rá en la reforma de la Admin is t rac ión 
provincial y munic ipa l j ' en l a de Manco
munidades ; pero con u n esp í r i tu amplio 
q u e pe rmi t a las ' modificaciones que e n las 
mismas aconsejen los debates par lamenta
rios. , , _ -- ; , . -. 
. Es t e es el p rograma, "que podrá se r reto

cado en el deseo de -Derfeccionarlo; pe ro s in 
var ia r s u esencia, y cuya ejecución, como 
ya hemos dicho, se su je ta rá al orden que las 
circunstancias reclamen y sobre, las q u e e l 
Gobierno 110' quiere ade lan ta r juicio, para n o 
hipotecar la l iber tad de sus movimien tos , 
q u e ' e s la condición inexcusable de s u res
ponsabi l idad p lena en l a : dirección de los 
negocios públ icos . 

Por ú l t imo, el Gobierno se sujetará á una 
acción polí t ica, cuyas n o r m a s fundamentales 
serán: m a n t e n i m i e n t o inflexible del orden 
público-, protección y cast igo de toda extra-
l imitación legal y prosecución de una po
lítica de atraccióii de los e lementos an t id i 
nást icos, sab iamente realizada desde 1876, 
para bien de la P a t r i a y de la Monarquía , •" 
ensanche de las ' fórmulas legales , para que 
las fuerzas no monárqu icas , persuadidas de 
que bajo las l i i s t i tuciones v igen t e s son rea
lizables todas las obras d e transformación 
social, cooperen desde el campo monárquico , 
si fuese posible , á la obra de reconst i tución 

I Por fo-rtuua, Rosa cu ró a l poco t iempoi 
I E s t a , en su declaración, expuso que n o 

hab ía quer ido nunca á Anton io , y ciiie, e n 
vis ta de q u e éste cada d ía estaba mas em.-
morado , decidió t e rmina r l as relaciones. 

El J u r a d o dictó, veredicto de culpabi l idad, 
j ' l a Sala condenó a l procesado á dos años , 
ocho meses y veint idós d ías de pr i s igu co-
rreccionaír 

L o a j é v a n a s r a d l o a l o a . 
Las J u v e n t u d e s radicales ce lebrarán ma

ñ a n a u n a Asamblea en la Casa del Pueblo . 
Los organizadores a t r ibuyen g r a n impor

tancia a l acto . 
U n a o a r t a d a R « m a n « n « S a 

E l d ipu tado provincia l Sr . Cor t ina , pre
s idente de la Comisión m i x t a que ent iende 
en el plei to d e los Ingenieros Indus t r i a les , 
h a recibido u n a ca r ta de l señor conde de 
Romanones , cliciéndole que el min i s t ro de 
F o m e n t o se hal la d i spues to á resolver el 
a sun to , p^ ra lo cual se real izan activos t ra
bajos. 

U n a o a n f é t * 9 n c i a . 
E l d ipu tado á Cortes D . Laureano Miró 

dará m a ñ a n a , por la noche, su anunc iada 
conferencia en el Círculo reformista. 

T r a t a r á de las orientaciones del par t ido 
y de la s i tuación polí t ica ac tual . 

L a T u n a J o v e l l a n o s . 
L a T u n a de Jovellanos embarcó esta ta r 

de en el t rasa t l án t ico Manuel Calvo, que 
sa ldrá esta noche con r u m b o á la H a b a n a . 

Los expedicionarios van satisfechísimos 
de los agasajos c[iie h a n recibido en es ta 
capi ta l . 

P a r a l a s m a d r a s p o b r e s . 
M a ñ a n a se celebrará el repar to de las can

t idades recibidas po r el Comité de la Fe
deración femenina contra l a tuberculos is , 
pa ra el Concurso organizado con el fin de 
premia r á las madres pobres que h a y a n 
cr iado á sus hijos en mejores condiciones 
h ig ién icas . 

Se en t r ega rán varios premios , u n o de la 
Fundac ión , de 50 p e s e t a s ; cua t ro de 25, 
cinco de 20, cuatro de 12,50 y 25 de 10 pe
se tas . 

L e s o r f e o n i s a a s d a B l l h a e . 
Los- orfeonistas bi lbaínos, acompañados 

del alcalde y var ios concejales del Ayun ta 
mien to , v is i ta ron hoy el Museo de Arqueo
logía. 

l ' amb ién iban con ellos e l alcalde y los 
per iodis tas de Bilbao. 

Es t a ta rde fueron ob.sequiados por el Ajain-
t amien to con eSiplénelido lunch,'al que asis
t ie ron el genera l Weyle r , el secretario del 
Gobierno civil y o t ras per.sonalidades. 

E l alcaide de Bilbao obsequiará m a ñ a n a 
al A y u n t a m i e n t o con u n banque te en la Mai-
son Doré . 

ES du«gue d e S s i f e r i n a . 
Mañana saldrá p a r a Madr id el señor du

que de vSolferino, con objeto de asis t i r á lá 
anunc i ada j u n t a del par t ido j a imis ta . 

U n a a r l a i t i > a i * i e d a d . 
La Policía h a recogido hoy todos los n ú 

meros del semanar io La Trinchera, ó rgano de 
los reqttetés, s in previa denuncia , y clespués 
de habe r s ido sellados los t res pr imeros 
e jemplares en el Gobierno civi l . 

E l hecho e s objeto de g r a n d e s censuras , 
p u e s constituj^e u n a enorme arb i t ra r iedad . 

U n e u e n t o ¡nziira. . . 
, E s t á s iendo comentadís imo u n cuen to pu

blicado hoy en el Diario de Barcelona, c u y o 
a u t o r es D. Prudenc io Rovi ra , secretario del 
Sr. M a u r a . 

Se describen en el referido cuento las 
a m a r g u r a s , desdichas y vicis i tudes que so
brevienen á xin r e y ind io que se hal la m a l 
aconsejado. 

E l c i tado t rabajo, cuando sea conocido en 
Madr id , cau,sará la m i s m a impres ión que h a 
causado en esta capi ta l . 

L e s < ' l i o y s a a u t s < < . 
E n u n a ca r ta l legada hoy de Roma se ci

t a n l as opiniones de dos Pre lados franceses, 
que aseguran que el or igen de los boy-
scouts es masónico, pior cuya causa conde
n a n la formación de esos g r u p o s infant i les . 

P r e v i s i ó n y A h a r r o . 
Comunican de Tar ra sa que ha quedado 

cons t i tu ida en aquel la ciudad, mía sucursa l 
del In s t i t u to de Previs ión y. Ahorro . 

E n a i A y u n t a m i e n t o . 
H o y se h a aprobado e n el A y u n t a m i e n t o 

el a r t icu lado del proyecto de t ra ída de aguas 
á Barcelona. 

LA POLÍTICA 
FEAICESA 

POR TELfiGKAFO 

I H i s e e l á n e a d s n s t i o i a s . 

P A R Í S 25, 12. 

-De los diputados- que mi l i t an en las filas 
republ icana», resu l ta que 253 votaron en p ro 
y ,75 en contra de la moción de confianza en 
el_ Gobierno, que fué adoptada ayer por la 
Cámaraj abs teniéndose d e votar 133. 

E l min i s t ro de Mar ina ha dado ins t ruc
ciones para manda r , en caso necesario, dos 
nuevos barcos á Oriente . 

E l em.préstito de l iquidación mar roqu í qu/S 
mot ivó la conferencia minis ter ia l sé e levará 
á Uiiios 250 mil lones . 

Bjriand, con los minis t ros de Negocioa 
Ex t ran je ros , de Hac i enda y ele Guerra , con
ferenciaron esta tarde con el general Lyau -
tey sobre la s i tuac ión económica y mi l i t a r 
en Marruecos , y decidieron hacer u n emprés 
t i to de licjuidación y una organización provi
s ional , que pronto se someterá al Consejo 
de min is t ros . 

El general L y a u t e y regresará á su dest ins 
por el pr imer correo. 

L U ñ [[ IllOilJ 
L o s a p r o b a d o s e n l a s ú l t i m a s o p o s i c i o n e a 

á e m p l e a d o s . 

Una Comisión de oposito-res aprobados en 
las ú l t imas oposiciones á empleados inuni-
cipales visi tó a l Sr . Ruiz J iménez para p e 
dir le concediera á los aprobados p lazas de 
temporeros en el Ayiinta,miento. E l alca.ldg 
les recibió con a l g u n a frialdad, manifestáu ' 
doles no podía hacer nada . 

La Comisión salió desesperanzada de SL' 
ent rev is ta con el a lca lde . 

Nosotros l l amamos su atención sobre el 
par t icu la r . E s a s plazas de temporeros , ctue 
se conceden a l favor y á los concejales re
publ icanos , deben darse á esos muchachos , 
que , desp,ués ele luchar en u n a s oposicio 
nes , t a rda r án , t a l como v a n las cosas, .seis 
años en colocarse e n u n a s plazas en las étue 
h a n s ido declarados ap tos . 

EX Sr . Quejido, que presidió el T r ibuna l , 
e s t á p id iendo s iempre la amort ización de 
plazas , y , en cambio, l as -de temporeros , sí 
110 las i)ide, cons iente que sus compañero 
se las l leven. 

C o n t r a e l r e p a r t o v e c i n a l . 

Con el fin de que a l vecindar io no s e le 
grave con nuevos t r ibu tos , e l le t rado ds»n 
L u i s P'ernández Polanco h a in te rpues to re
curso de alzada contra el acuerdo de la Jun 
ta munic ipa l de asociados, que inc luye en 
los p resupues tos v igen tes el r epa r t imien to 
genera l en t re los vecinos de Madr id . 

A s o c i a c i ó n M a t r i t e n s e d e C a r i d a í ! . 

E s t a Asociación, en 1912, ha socorrido á 
674 pobres y t e n í a as i lados en 31 de Di
ciembre del m i s m o a ñ o á 688. H a recauda 
do 295.c)6S,56 pese tas . 

Los pagos h a n s ido: 
Por servicios benéficos, 210.747,25 pese

t a s ; por ges t ión admin i s t r a t iva , 16.574,16; 
por invers ión de sobran te en IOO.OCXÍ pese
t a s al 4 por 100 amort izable , 94.237,70. Efec
t ivo disponible el ú l t i m o día del año 1912 
58.809,23 pese tas . . -

E s t a Asociación vive exc lus ivamente d« 
ios recursos ele la generosidad; del vecin
dar io maelrileño, y á él acude, esperandt 
con t inua rá p res tándole el auxi l io necesario-

E n la reorganización que este p u n t o su- á que se ' a sp i r a . 

"GACETA" 
SUMARIO D E L DÍA 2 5 

L a Gaceta de hoy cont iene, adem-ás del de
creto de indul to que por separado publica
mos , y los de Guer ra y Fomen to que ayer 
firmó S. M. é inser tamos en nues t r a edición 
de anoche, las s iguientes disposiciones: 

Ministerio de Hacienda. Rea l o rden re
solviendo el expediente promovido por don 
Lu i s Si lvela, como manda ta r io del Comité de 
Aseguradores mar í t imos de Barcelona, en so
l ic i tud de que no se dé efecto re t roact ivo á 
la Real orden de 27 ele Ju l io del año p r ó x i m o 
pasado , sobre const i tución de los depósi tos 
d e ga ran t í a por lafe Compañías de Seguros 
marítimoSi. 

—Otra resolviendo el expedien te promovi
do en v i r tud de recurso in te rpues to por el 
A y u n t a m i e n t o d e 'Vich (Barcelona) , contra 
el acuerdo de la Delegación de Hac ienda de 
dicha provincia , que denegó el pago d e inite-
reses de inscr ipciones de Ins t rucc ión pú
blica. 

l&ídE A.E=l I=1.XJ ES O O I S 

POR TBLÉGKAl^O 

MOGADOR 24. 

T,a co lumna Bru la id , con t inúa s u marcha 
hacia l a Kasbah Anflus y t i ene que habér
selas con fuertes cont ingentes d e rebeldes 
que desde hace dos d í a s l a hos t igan sin. in
t e r r u m p i r s u marcha . 

Bl día 23 acampaba en ^aouia , doiid^ en 
Utt encuen t ro perdió 8 imv^rtog y 41 heridoS'. 

Llegará, b o x á 1« cas^ ' & < ¿ , 0 Í 

Centro de Defensa Social 
E l p r ó x i m o miércoles se celebrará en el 

Cen t ro d e Defensa Social u n concierto d e 
p iano y viol ín , con a r reg lo a i p rog rama s i 
g u i e n t e : 

Primera ^a r t e .—Sona ta e n so l Snayor, 
Mozart . 

1.° Adagio.—AUegro. 
s." A n d a n t e con yar iac iónes . 
3.° AUegret to . 
Vio l ín Y. p i ano , po r l o s S r e s . H o r n e d o 5;; 

Airoca. 
JPasacalle, Bach^D'Alber t . 
P i ano , p o r e l S r . -Aroca. 
L e c t u r a d é poesías de Rica rdo León , po r 

D . J u a n Gómez Landero y vSafilías. 
Segunda í>a»íc.—Estudio' en la iflienor; 

ba lada 3.», C h o p í u . . 
P i ano , po r e i Sf. Aiióca. 
4{.5nxan¿á, -eíi fa a jayor , Beethovcn. 
L,cf M^nétrier (mazu fca ) , W i e n i a w s k i , 

SUCBSOS 
C e a o c í ó n . 

E n la calle d e Trafa lgar fué de ten ido Pablo 
López Pr ie to , el cual , ejerciendo coacción so
bre Francisco J iménez , t i a to de impedir que 
é.ste descargase u n a cant idad de p lomo p-ara 
realizar u n a ins ta lación de gas . 

U n a s a z . 
Claudio ^ Gil Rub io , de c incuenta y dos 

años, sUifrió ayer una contu-sión de pronóst i 
co reservado, en la Casa de Labor (Moncloa) . 

E l accidente tuvo luga r en (x:asión, en que 
aqué l Se hal laba dando el pienso á u n novi
llo, él cua l , propií ióle u n a soberbia coz. 

É l lesionado, después de as is t ido e n la Ca
sa de Socorro, pasó a l Hosp i t a l de la Pr ia -
cesa. 

¡ A d i ó s i m a n t ó n ! 
U n maes t ro de obra p r ima , l lamado Manue l 

Barral lo, que t iene u n pequeño tal ler de com
pos tu r a s e n la calle del Div ino Pas tor , 9, 
notó ayer que de u n baú l le faltaba u n m a n t ó n 
alfombrado q u e él t en ía en grand í s ima es 
t ima . 

Dado á cavi lar Sobré qu ién podía haber 
sido el frescales que se apoderase de la c i tada 
p renda , l legó á sospechar de s u dependencia . 

E n t o n c e s , y aferrado á esta idea, fuese á la 
Comisar ía del d is t r i to , e n donde re la tó todo 
lo que dejamos d icho . 

L l a m a d o s á declarar los dos dependientes 
que el maes t ro t iene , nega ron en absoluto 
que ellos fuesen los au tores del h u r t o . 

SOCI ECDADES 
Ateneo de Madrid. 

H o y , á las seis de la ta rde , se verificará 
la déc ima conferencia de las t i tu l adas «Flo
r i legio de poetas castel lanos», en que se 
ocuparán : de Sant i l l ana , D. Anton io Gu-
Uón; de Bal tasar de Alcázar , D . A . Valero 
Mar t ín , y de F lo ren t ino Sauz , D. E . Diez 
Cañedo. 

H a y t r i b u n a públ ica . 

Centro Burgalás, 
Organizada por el cuadro ar t í s t ico de este 

Cent ro , q u e di r ige el p r imer actor S-r. Gon
zález, se celebrará hoii-, á las diez de la no
che , una velada tea t ra l , á la que pueden 
asis t i r los señores socios, y s u s lairiilia-s. 

La Viña. 
L a Sociedad La Viña celebrará j un t a ge

nera l ordinar ia m a ñ a n a , á las dos ele la 
ta rde , en la fábrica ele cervezas E l Laure l 
de Baco, plaza de la Moncloa, i iúm. 6. 

DE INSTRUCCIÓN PUBLIC 

EN L ñ P R I N C E S A 

El homenaje á Campoamor 
Los marqueses de Arguel les , que t a n ad

mirab lemente vienen organizando e l home-
naj-e a l g r a n poe ta a s t u r i a n o D . R a m ó n de 
Campoamor , que h a d e celebrarse el pró
x i m o 31 e n el t ea t ro de la Pr incesa , t r a t a n 
de que en dicha fiesta tomen pa r t e el in
conmensurab le T i t t a Ruffo y la eminen te se
ñora Gag l i a rd i . 

Es to , con el discurso del ins igne D . Ale
j andro P ida l , dará al homenaje u n relieve 
ex t raord inar io . 

E l p rog rama definitivo ignórase a ú n , pero 
se r epa r t i r á opo r tunamen te . 

Beroelona 
POR XKr,llGRA,rO 

Vista d s uns causaá 
B.\Tici;i,ONA 25. 18,10. 

H o y se h a vis to en esta Audiencia la 
causa i n s t ru ida cont ra Antonio Mar t í , ele 
ve in t i t r és años , el cual , á fines del año pa-
saTío, h izo u n d i spa ro de a r m a de fuego 

DE RORTUQAL, 
POR TBLáGRAFO 

Vi8i*s<ido á Almeida. 
L I S B O A 25. 10. 

Según dice El Día, el mini.stro de Aus
t r i a - H u n g r í a en esta capi ta l ha estado en 
la Cárcel celular pa-ra vis i tar a l cap i tán don 
J u a n d 'Almeida , con quien estuvo conver
sando en la Secretaría de dicho estableci
mien to penal . 

T s i x e i r a d s S o u z a . 

L I S B O A 25. 10,15. 
Dice El Diario, de Vil larreal de Tras-Os-

INIoulcs, periódico m u y adicto a l »Sr. Teixei-
ra de Souza, hi jo de aquella población, que 
dicho ex pres idente del Consejo ha acorda
do volver á la polít ica act iva. . 

-_j_ . , . - i r x; «jonlra s u nov ia , Rosa Vives , porque és ta 
Violín y piano, por las Sres. Aroca y éa pegaba á continuar la» relaciones. 

Hornedo, - ^ 
El concierto «ktjl Cími^^go & ItNI seis y-

me4i^ á.e U UtoL 

RosJ rcfsultó herida, y al verla caer al 
SUélo, Antonio volvió el anua contra ss 
.oausáiiá9§«„ lUja herida Jey«, 

Suplicamos á los señores suscriptores de provin
cias y extranjero que al. hacer las renovaciones i 
reclamaciones tengan la bondad de acompañar una 
de las fajas con qu« riciben EL DEBATE. 

U n i w s f s i i i a d s s i 

vSe admi te á D . Amal io Gimeiio la re
nuncia que presen ta como pres idente de 
los ^Tribunales de cpbsicioiies á las cátedras 
de H i g i e n e vacantes en las Facu l t ades de 
Medicina de Granada y provincia l de Se
villa, y á las aux i l i a r í a s , tercer g rupo , de 
las ele Madrid (dos p l azas ) , Cádiz, Sant ia
go y provincial de Sevil la , nombrándose á 
D. Carlos María Cortezo. 

—Se conceden t r e s meses de licericia a! 
catedrát ico de Zaragoza D . E n r i q u e rispa-
rabé . 

I n s t i t u t o s . 

Se nombra a y u d a n t e de Le t r a s del '.Insli--
t u t o de Ciudad Real á D. L u i s Pera l ta , pre
vio concurso. 

—Dispónese q\v& el catedrát ico del de vSe 
govia D . Antonio Jaén Morente sea incor
porado al Centro de estudios his tór icos de 
la J u n t a ele Ampliación d e es tudios , pot 
dos meses , con objeto de que t e rmine loa 
trabajos que le fueron encomendados . 

Pago de atrasos. 
Días pasados , recordarán nues t ros lecto

res que hub imos de l lamar la atención del 
Sr., López Muñoz sobre la inexpl icable di
lación etue se observaba por la Ordenación 
de pagos en el despacho de las nóminas para 
abono á los maes t ros de sus haberes por 
desempeño ele las clases de adu l tos ele Di-, 
c iembre ú l t imo, y mate r i a l cor respondiente . 

De esta anomal ía se hac ía eco t amb ién , 
con inu}'- opor tunos razonamientos , nues t r a 
quer ido colega El Correo Español, todo lo 
cua l h a dado por resu l tado u n a s mani íes-
tacioues del señor , n i in i s t ro á los per iodis
t a s , en Sentido fa-^^orable á nu-e.stra jus t í s i 
m a súpl ica , advi r t iéndoles que si ya 110 se 
h a n despachado ta les l ib ramien tos había 
s ido debido á la falta m a t e r i a l de t i empo 
p a r a e l lo ; pero que en breve queda r í an 
l is tos . 

M á s s o S s p s s s o a i a f s t n e s . 

E l Negociado de Escuelas de Comercio, im
p r i m e t ambién g r a n act ividad á s u s t rabajos 
de escalafón, con objeto de que estos catedrá
ticos, al igua l que los de Ins t i tu tos , cobren 
sus haberes del mes corr iente en los pr ime
ros d ías del p r ó x i m o . 

• ^ 

E l Negociado de Artes é Indus t r i a s trab-.i-« 
ja as imismo para la pron ta formación del es
calafón de catedrát icos de tales Centros de 
enseñanza . 

E n la Gaceta de ayer apareció el correspon'. 
dien-to decreto, procediendo á la creación del 
escalafón de los catedrát icos de la Escuela 
Cent ra l de Ingenie ros Indus t r i a les , aplican
do las reg las dic tadas para el de Universi
dades . 

vSe considerará dividido en las nue\ 'e si
gu ien tes ca tegor ías : 

I."- U n catedrát ico con 12.500 pese tas . 
2.* Uno con 11.000. 
3." Dos con 10.000. 
4.* Cuat ro con 9.000. 
5.» Seis con 8.000. 
6." Ocho con 7.000. 
7.* Diez con 6.000. 
8.» Doce con 5.000. 
9.* Catorce con 4.000. 
Por ahora , no habrá más ca tegor ías qu9 

és tas : 
7." Un catedrát ico coa 7.000 .pesetas. 
B."' Seis con 6.000. 
9.* vSiete Con 5.000. 
E n estos sueldos va incluí-do el a u m e n t o de 

residencia (i.ooo pese tas ) . 
+ ' • '• 

Fué enviado ya á la redacción de Eí Diarití 
O.ficial el nuevo ;esca]lafón de inspectores de 
primera enseaaaza* 
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L I T I G A 
MANIFESTACIONES DE Re^ANONES 

El cotillo de Rcmawoiics, ni )<:db;r ayer 
ttiafvaiifi á los iieij(x;!,-:tu;i, leu THiniifcsU'> qne 

. ¿ a b í a c s U d o en ^'c^lacio tli'típíithaiKiO con 
S. M. , desde d o n d e r e e i c s ó en seguida á 
l a Presidencia pa ra recibir a l g u n a s v is i tas 
q u e le esperaban. 

— H e leído—^lia diclio e l conde de Ro~ 
ínatK'iies—durante la m a ñ a n a a lgi ina Pren
s a ex t ran je ra , y m e h a complacido c u a n t o 
la Gaceta de Colonia y The Times, de Lon
dres , d icen acerca de la 'visdta del Sr . Az-
cára te al Rey . 

De a sun to d e interés—aíiadió,-—uo t e n g o 
n a d a nuevo que decir les . 

íLa decliaráción^ min i s te r i a l se publ ica rá 
p ron to , y esto será apenas la conozcan los 
¿Presidentes de las Cámaras y a l g u n a otra 
persona l idad del pa r t ido l iberal . , 

El .señor Gimeiio real izará u n viaje á Ceu
t a duran te los d ías de Carnaval , y a que aho
r a t iene que t raba ja r en el min i s t e r io para 
tesolver a lgunos asun tos u r g e n t e s . 

Y nada m á s hay , s ino que el miércoles—• 
fceroiiuó dic iendo el conde—celebraremos 
^Consejo de min is t ros . 

LOS ALTOS CARGOS 
In te r rogado ayer el señor conde de Roma-

sioues, sobre si al fin h a y ó no combinación 
tle a l tos cargos , di jo: 

—Eso quis iera yo , pero ¿cómo la va á 
liaber, s i aqu í nad ie se m u e v e ? 

EL SEÑOR LA CIERVA 
Parece que no es cierto cjiíe el vSr. La 

iCierva se proponga real izar ahora u n viaje 
jjdlítico, como ayer dijo El Imparcial. 

Amigos personales «el Sr . La. Cierva, que 
flebeu es ta r bien eiiteíadoS', nada saben de 
t a l viaje. 

EL PReCESS FERRER 
,151 conde de Romajíones h a negado liáber 

recibido una carta de IJAurofe p id iendo la 
revisión del proceso. F e í í e r , y ' h a manifes
t ado que aunqu,e la reciba no' la contes tará , 
porque para nada liace falta l a revis ión de 
ta i proceso. 

EL BANQUETE k CALBETON 
Ayer fué obsequiado' con u n banque te , el 

pres ideute de la Comisión de Presupues tos 
l e í í ícuado, vSr. Calbeíón. 

DE FeMENTO 
Visitas. 

VA m i n i s t r o de Fomen to recibió ayer las 
sigitóeutes v is i tas : del Sr . Moles, que pre
s idía una Comisión d e Lér ida , para t r a t a r 
Üe intereses, de cs,tí\ p rov inc ia ; del Sr. Apa-
tricio, piara hacerle a ígunas peticJones refe
ren tes á carreteras de la provincia de Cór-
floba; del señor conde de Peñalver , con, una 
Comisión del Real Automóvi l Club , para 
íialicitar' el .arreglo de a l g u n a s carreteras con 
mot ivo de la próxima car rera in íeniac ional 
tle automóviles . 

También sa ludó aí' Sr. Vi l lanueva u n a 
jvumerosa Comisión sarita.ndeiina para ha-
{dnrio de asuntos de la, provincia , en t re ellos 
el re la t ivo á la.s. obtas del p.-oerto. 

Trabajo para los obreros. 

I 'or el Minister io de Fcmiento, se han g i 
rado' diversas cant idades á var ias localida
des , en t re otra.s á I^ora del Río, Ciudad Real , 
iVülanueva del Ar /x tóspo , CanJvell y o t ras . 

El visj» del Sr. Vlll&nuava. 
Kl an.uuciado. viaje del ministro, de Fo

mento á Te tuán , Ceuta y o t ras plazas, es-
.•pañoias del Norte de África, h a 's,i<k> apla
zada hasta el sábado de la p.rdxiriia''#Sma.na. 

Homenaje al Sr. Zorita. 

•P.ro'cedeiite de Casa,sola de Ar ion , ha lle
gado á Madrid, nna Comisión de aquel 
•Ayii.!ita,nuent{>, para hacer ent rega al direc
tor general de Obras p.úbHcas, del perga
mino eir que se le n o m b r a Mjc. adopt ivo de 
dicha villa. 

Adherinse á la pet ición de var ias ent ida
des económicas del ex t ran jero , re lacionada 
con el Congreso postal que se ha de cele
b ra r en es ta corte el a ñ o ac tua l . 

Adher i r se , as imismo, á las conclusiones 
adoptadas e n el de Bostcn, relacionadas con 
aquel Congreso. 

E leva r ins tenc ia á los señores min i s t ro 
de la Gobernación y director de Telégrafos 
sobre de t e rminadas reformas y mejorasi en 
los" servicios pos ta les y ratificar l a pet ición 
de la Cámara sobre aba ra t amien to del ser-
\'icio telefónico. 

Apoyar la petición de la Liga de coat r i -
buyen íes de Almer ía , referente al t u r i smo . 

Di r ig i r escr i to a l min i s t ro de F o m e n t e , 
en consonancia con los deseos de la Cámara 
dé León, sobre tar ifas ferroviarias. 

U n a vez t e r m i n a d o el orden del día, el p ie . 
n o camb ió impres iones a m p l i a m e n t e res
pecto; á: la hue lga de los meta lú rg icos , acor
dándose que el Sr . P r a s t vis i te al min is t ro 
de la Gobernación ofreciéndole el concurso 
de la Cámara . p a r a cualquier medida que 
pueda conduc i r a l feliz t é r m i n o del conflic-; 
to, que t a n t o repercute en los intereses mer
cant i les . • 

T i « a s l a « i e s . 

H a n sido t ras ladados : 
D . Liris Barrio Palenciano, jefe de Ne

gociado de pr imera , de Tenrel á la Coruña ; 
D . An ton io Mart ínez García, ídem, de Va
lencia á T e r u e l ; D . E r n e s t o J iménez Igle
s ias , ídv, de Gerona á Barce lona ; D . Mi
gue l López. Obrero K a v a r r o , id . de cua r t a , 
de Córdoba á Bujalance: D . Vicen te Diez 
F r í a s , id . , de San t i ago á Las p a l m a s ; don 
R o m á n López Agüero , id. de tercera , de 
Barcelona á M á l a g a ; D. José Pérez Gu
t iérrez , id . , de San t an d e r á Gerona, y d o n 
L u i s Ar regu i García , id . , de Las P a l m a s 
á Santiag'o. 

ProEvisvId iss. 
H a n s ido promovidos a l empleo inme

d i a t o : " 
D . F e r n a n d o López Báez, oficial p r ime

ro, de Barce lona ; I ) . Mar t ín León F e r n á n 
dez, ídem, de la C e n t r a l ; D . Gabrie l Gó
mez Landero , id. s egundo , de Las P a l m a s ; 
D . Gui l le rmo. Casarrueva de la Tor re , ídem, 
de Jerez de la F r o n t e r a ; D , Vicente He-
redia de Lu i s , id. tercero, de S a n t o Do
m i n g o de la Ca lzada ; D . Adelardo García 
Aboal , id. , de P o n t e v e d r a ; D. José Molí-, 
nes Morales , id . , de la C e n t r a l ; D. Manue l 
Mar t ínez Rosales , id. , de Ciudad R e a l ; don 
Gorgonio Ballesteros Zamorano, id. de se
g u n d a , de la Dirección genera l , y D . E n 
r ique Novella Marqués , id . , de Oviedo. 

R e i n g r e s e » 

Lo h a n sol ici tado: 
D . J u a n Caracuel Ponce, D . R a i m u n d o 

José Mar ín He rnández y D . Miguel Calli
zo Urchaga . 

ESPAÑA 
AL DÍA 
ron TBLAGKAro 

el nusvo gobernador . 

J A É N 25. 

E n el expreso h a l legado e s t a m a ñ a n a el 
nuevo gobernador de es ta provincia , D . Joa
q u í n Tenor io . 

E ñ la estación frié recibido por var ios 
amigos pa r t i cu la res y las au tor idades . 

Bl Sr. Tenor io t omó posesión de su ca rgo 
inmed ia t amen te . ,, 

Imposición de distintivas. 

. ' - J A É N 25. • 

Mañana domingo s'e verificará en el Go
bierno civiL l a imposición d e la cruz del Mé
r i to Mil i tar al ingen ie ro D . F e r n a n d o Mar
t ínez , y l as medal las de Isabel la Católica 
a l ca.pataz Ro^mano y á los peones Leyva , 
Jorda , Caballero, Tor res , J iménez , Casas y 
Mart ínez por los servicios q u e pres ta ron du
r a n t e la pasada huelgia de ferroviarios de 
Linares y Almer ía . 

Toma de posesión. 

CÁDIZ 2 5 . 

El nuevo gobernador , Sr . Echanove , h a to
mado posesión de sui des t ino . 

Muerte de un conocido socialista. 

CORUÑA 25 . 18 ,10 . 

El conocido social ista G e n n á n Blanco 
Constenla , que t a n t o se significó en el ú l 
t i m o mov imien to ferro\-iario, a ten tó hoj' ' con
t ra su v ida , d i sparándose u n t i ro d e revól
ver en la cabeza. 

Falleció casi i n s t an t áneamen te . 
Desde hace u n o s d ías venía padeciendo 

frecuentes a taques de enajenación m e n t a l . 

DE TODAS 
PARTES 

afianzada además con l a revisión de los mé
dicos y fisiólogos, m á s eminentes , especial-

i m e n t e del doctor^ Blanc, d e Barcelona, co
nocido por s u s múl t ip les y doctísimos es
cri tos. E s u n estudio documentado , donde 

EL MITEBO 
Es Ba maa*ea de'Si l -

q u e e n á s s s w e n -
j g e é w E s p a ñ ^ y e n e l B ^ t r - a n j e f C 

EN C A N A H I A S 

POR TBLáGRAFO 

HueSga rswoluoionapia. 
N E W Y O R K 25. 

Reunidos esta m a ñ a n a los «bamien» huel 
g u i s t a s (mozos d e «bars», t abe rnas y d e m á s 
casas- d e bebidas) e n , n ú m e r o de varios mi 
les , recorr ieron l a s cal les p r inc ipa les , ape
d reando a lgunos hoteles y r e s t au ran t s y aco
metiendo' á los «barmen» n o adher idos a l 
paro.. 

H u b o frecuentes y nu t r idos t i roteos en
t re hue lgu i s t a s y esqiiirols, r e su l t ando en 
a m b o s bandos muchos her idos . 

E s t a hue lga produce g randes t ras tornos , 
por cuanto, son más bien escasos los esqiii-
rols, v iéndose los pa t ronos en grandes , apu
ros p a r a a t ende r á los cl ientes . 

T e m b l l o p d s t i s e r a . 

CONSTANTINOPLA 25 . 

E s t á m a d r u g a d a , á las cuatroi, áe ha sent i 
d o a q u í una violenta sacudida sísmica. 

E i s u o ® s o d e l e s n t e n t e p i e » . 

B E Z I E R S 25. 
L a au to r idad ha c l ausu rado el cementerio 

viejo para evi tar la aglomeración de gen te s 
cjue acudían al l uga r de la aparición de 'a. 
i m a g e n milagTOSa. 

L e a tebacos-en C h i l e . 
S A N T I A G O D E C H I L E 25. 

Las Cámaras votaron u n aumento del im
pues to sobre tabacos , que produci rá u n ma
yor ing reso anua l de doce mil lones de fran
cos. 

NOTICIAS 
L a excelente revis ta La Liga Agtaria, t a ( 

todas las afirmaciones vienen aprobadas con i conocida de los agricul tores" esp-añolesi', h^ 

LA JUNTA DE SANIDAD 
C e n t r a l a v i r u e l a . 

En .sesión celebrada, pol" la J u n t a de Sa
nidad , acordó lo s iguiente : 

I.» Declarar cpre no ex i s t e epidemia de 
.virtióla, en Madrid , aun cuando s e nota al
g u n a exacerbacicm de la endemia . 

2.0 Interesar de todos lo» Centro-s del 
-Estado, la provincia y el Munjcipio que se 
Vlediiquen á ello, el sumin i s t ro de. los sueros 
¡y; vEicunas que sean necesarios, 
; 3." Recabar se ponga á la disposición de 
üa Jun t a provincial de {Sanidad barracones 
para albergar enfermos en previsión, de cnaL 
ipaier contingencia. 
'• 4 '" Que no se condonen las' mnlta.s im-
pues ta í á los médicos, y á los jiartioirlares 
¿iue, teniendo la obligación de hacerlo, h a n 
/¿Mtiitido dar cuenta de los casos infecciosos 
que asisten ó d e que t engan obl igado cono
cimiento. 

5." Que Se proporcione por el Ins t i tu to 
de Alfonso. X I l l al gcbcrnador civil de Ma
drid, toda la vacuna y sueros que nece
ó t e . ' 

6." Que se proponga la construcción de 
Un Hospi ta l para epidemias , por cuenta del 
Estado y otro por cuenta del Municipio , pa-
9'a enfermería general . 

7." Que se solicite del min i s t ro de la 
r.o'bei'nación la pkromulgación de u n Real 
Idecrcto declaraiido- la vacuna obligatoria en 
to.do caso. 

oÉraoiientos de jueces y fisoales 
Por el Minis ter io de Gracia y Jus t ic ia se 

h a n nombrado los jueces y fiscales s i
gu i en t e s : 

Juez .de Alcalá de H e n a r e s , á D . Anse lmo 
Gil de Te j ada ; de Hue lva , á D . Ignacio 
D o c a v o ; del d i s t r i t o de íSan Pab lo , de Za
ragoza, á D. Gera rdo Vázc^uez; d e Murcia , 
á D . Cecilio R. VÍUabona; de Córdoba, á 
D. Mar iano González Audía ; de Tortosa , á 
D. José vSolís; t en ien te fiscal de Cuenca, ¿'i 
D . L u i s S u á r e z ; de León, á D . Alfonso' 
P a n d o ; de Tai ' ragona, á D . José Ris-fieño; 
abogado fi,scal de Valladolid, á D . Enr ique^ 
Es t e f an í a ; juez de Ciudad Rodr igo , á &4in,f 
Ricardo vSanz; de San F e r n a n d o , á D. Fer
n a n d o Bad ía ; d e Monforte, á D. Manue l 
Mar t ínez vSueiro, y de Mérida , á D . José 
Gómez Ánge l . 

D e Utrera , á D. A r t u r o M u ñ o z ; de H a r o , 
á D . Manue l Pérez Crespo ; de Belmonte , ú 
D. Emi l io de I s a s a ; de Válverde del Camino, 
á D . Á n g e l A v i l a ; d e Inca , á D . Franc i s 
co de P . Ca.prin; d'e Morón, á D . , San tos 
C u e t o ; abogado fiscal de Málaga , á don | 
Ranióiv García del Valle,; ídem- de id. , á 
D. Á n g e l . Goro'st idi; juez de Gandesa , , á 
D . E m i l i # V i ñ á l s ; d e Albuño l , á D . F e r n a n 
do B a r a ; de Granadi l la , á D . José Arago
nés-; de Hinojosa del D u q u e , á D . Manue l 
Mancebo ; de Bravia, á D . Rafael L o s a d a ; 
de Vi ver, á D . José Enr íquez de Sa lamanca , 
y de Nava del R e y , á D . Rafael Vives . 

Los nombramien tos s igu ien te s son de as--
p i ran tes aprobados e n l a s ú l t i m a s oposi-
c ines : 

Juez de P u e n t e Caldelas , á D . Franc isco 
E v r e ; de Cañete , á D . L a u r e a n o Mar t ínez 
P a j a r e s ; d e Bande, á .D . Lu í s V a c a s ; d,e Mo
l ina d e Aragón , á D . Joaqu ín Vic tor iano 
A v e n t í n ; de Sequeros , á D . José R a m ó n 
Fe rnández D í a z ; de La Vecilla, á D . Fe rnan 
d o Gil Mar i sca l ; de Monta lbán , á D . Caye
t a n o R a m í r e z ; de Viella, á D . L u i s María 
L ó p e z ; de Becerrea, á D . Anton io F e r r e i r o ; 
de Puebla de Alcocer, á D. José Gómez ; de 
Tineo, á D . J u a n Ríos Sa rmien tos , y d e Cas-
tellote, á D. Manuel S a r r a m a r t í n . 

E l ú l t i m o a s p i r a n t e colocado es el n ú m e 
ro 49, , _ 

OS obreros sepultados 
POR TEI-áGRAFO 

S a s a l v a n e i n o e , n s l I a g r a s a m a n S e . 
E x t r a ñ o s t s s e s e . 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 25. 19,10. 

Ploy ocurr ió u n a g r a n desgrac ia en el tú 
nel que se es tá constru3rendo en u n m o n t e 
p r ó x i m o p a r a e l a l u m b r a m i e n t o de a g u a s , 
des t inadas al abas to de esta cap i ta l . 

Traba jaban s ie te obreros en la galer ía , 
c u a n d o de p r o n t o fueron so rp rend idos por 
u n a g r a n ava lancha de aire, agua y t ie r ras , 
que apagó t o d a s las luces y a-frastró á los 
obreras v io len tamente u n largo trecho. 

Todas l a s salas de m á q u i n a s quedaron 
i n u n d a d a s é i n t e r r u m p i d o el funcionamiento 
de los tubos de vent i lac ión. 

Pereciei:on sepu l tados dos obreros, sa lván
dose los cinco, res tan tes por un verdadero 
mi l ag ro . 

Los escombros c ier ran l a ga ler ía en una 
ex tens ión de 300 jnetros , 
,. Los obreros exp l i can el e x t r a ñ o fenómeno 
dic iendo que aque l lo parecía «el fin del m u n 
do», pues por u n a enorme brecha que se 
hizo en el t e r r eno sal ía u n río de a g u a con 
la violencia que sale de u n a m a n g a de 
r iego: ' 

A la vez soplaba u n for t ís imo v iento , pro
ducido acaso por la ' violencia con que salía 
el agua ó por o t r a s cauisas h a s t a ahora des
conocidas. 

H a n sa l ido para el l u g a r del suceso inge
nieros , secciones de zapadores y personal 
del A y u n t a m i e n t o , 

Los técnicos h a n dado var ias opinione:-! 
contraflictorias acerca d e l a s causas de lo 
ocurrido, sa l iendo mrichos para es tudiar e l 
fenómeno sobre el te r reno . 

Fseieiifo de loeaÉnss EGlesiastioas 
P r i m a r a l i s t a d e dena i t l t r os . 

Pesetas. 

T>o Pas tora Marcos La-saríe... 
ÍI). Antonio Monte , presbí tero . . . . . . . . . 20 
I ) . Dionisio Moreno, párroco i 
T), A. O. P . , presbíte'jft, 10 
'D. Sebastián Pérez. . . . . . . . , , 5, 
Va,rios sacerdotes. . . . . . . . . . . . ...:., 12 
•D. Fél ix de Gracia, párroco. . , . i2 

Total...:. 65 
Remítanse los donat ivos á D, R a m ó n Ba

rreras , á Vergara, 12, bajo, Unión Apostó-
'lica, Madrid, 

LA DE COMERCIO 
Bajo la presidencia del Sr, P ra s t h a cele-

foindo sesión el pk-no de l a Cámara de Co
mercia. 

Después de aprobada el acta , el seño." 
presidente pronunció breves frases, presen
t ando al nuevo secretario de la Cámara , don 
J « ; é Marta González, y propuso , acordándo
se as í , otorgar un expres ivo voto de gra.ti-
tud al vSr. Pereda, que has ta ahora h a ve-
üiido desempeñando el cargo'. 

El .Sr. González t razó á g r a n d e s rasgos 
Ja labor que se propone desarrol lar en el 
desempeño de su cometido, y que mereció 
üoa plácemes y aprobación de la Cáma.ra,. 

Después, con arreglo á lo d i spues to en el 
a r t í cu lo 32 del Reg lamen to de 29 de Diciáiin-
ibre de 1911, procedióse en yotacióii. secreta 
a la renovación de la Comisión de censo 
tek^ctoral y matr ícula . 

A continuación fueron des ignados los se
ñares Prast y Mar t í , de legado y suplen te , 
. íespect ivameute, e n el Comité d e Cámaras 
"̂de Comercio (Bruse las ) , y el Sr. U n g r í a , r e ' 

• ípreSieutantc de la Cámara en el Coiasejo pro 
ivincial de Fomen to . 

En t re .ótrós, s e ' tomaron á cont inuación 
- •íes sigiutótrtes acuefdQS:" 

Los seguros de quintas 
La Gaceta h a publ icado una Real orden 

del Minis ter io d e Fomen to , d ic tando reglas:] 
pa ra el cumpl imien to y ejecución de la de 
27 de Diciembi-e de 1910, re la t iva á devolu
ción de can t idades y pago de indemnizacio
nes por la . Sociedad de seguros L a Mundia l 
á sus asegurados en el r amo de cjuintas. 

E n la Real orden se de te rmina que á to
dos aquellos asegurados á quienes hubiese 
correspondido i r a l servicio de las a rmas y 
se hubiesen red imido á metál ico, procede I 
que La Mundia l les abone la diferencia en-1 
t r e el impor te de la redencióii y la can ti-1 
dad que les h a y a devuel to , m a s los intereses 
legales de esa diferencia desde el d í a en que 
t u v o l u g a r la devolución has ta aquel en que 
la definit iva cancelación de l contra to se rea
lice ; y si no pudiera de terminarse el pr i 
mero d e esos d í a s , desde aquel en que fina
lizó el plazo d e redención á metá l ico p a r a 
los mozos ' de la qu in ta de 1910 has ta el de 
la l iquidación del cont ra to . 

Que no siendo posible valorar los per jui 
cios; que h a y a n podido sufr ir aquellos ase
g u r a d o s á quienes correspondió i r al servi
cio, y q u e por carecer d e recursos ó por 
ot ras causas no pud ie ron red imirse , prece
de que La Mundia l les abone u n a j u s t a in
demnización, la cual será de te rminada en 
cada con t ra to po r el c o m ú n acuerdo dé la 
en t idad y de los .a.segurados, y si no hu
biese conformidad, por los Tr ibuna les de j u s 
t ic ia . 

Que si hubiese aseg-urados en a l g u n a otra 
s i tuac ión , "procede hacer efectivos o a r a ellos 
los resul tados del seguro., considerándolo co
m o firme y en todo s u vigor . 

Que a p a r t e d e aquella cant idad q u e al de
ducir los efectos na tu ra les del cont ra to co-
rres.ponda á los a segu rados , t i enen éstos de
recho á rec lamar de La Mundia l la indem
nización con-espondiente por los p t r j u i í i o s 
q u e se les hubiese s egu ido del hecho de n o 
haber cumpl ido dicha Sociedad sus compro
misos á s u debido t i empo , rec lamación que 
podrán hacer l o s , q u e se crean per judicados 
ante los Tri l iuuales de jus t ic ia . 

DE ZARAGOZ 
^ POH TELÉGRAFO 

N u s v o p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n . 
U N i n c i d e n t e . 

Z A R A G O Z A 2.5. 19,10. 

E n la sesión verificada h o y en la Dipu
tación, provincia l , bajo la presidencia del 
gobernador civi l , r esu l tó elegido p ie s iden te 
D . Emerenc iano García, h e r m a n o • del jefe 
provincia l de los l iberales . 

Por haberse negado el gobernador á con
ceder Ja pa labra á var ios d iputad es conser
vadores s e promovió u n acalorado incidente . 

Los referidos, d i p u t a d o s p re tend ían que se 
revocase u n d ic tamen aprobado du ran t e su 
reciente re t i rada por adhesión a l .Sr. Maura . 

Dicho d ic t amen se relaciona con las nue 
vas obras de l edificio, 

Éi t i f u s . 

E l inspector provincia l de vSauiüa-d, en re
c ien te v i s i t a , h a . corhprobado la exis tencia 
del t i fus en la Almunia , 

Se h a ordenado el a i s lamiento de los en
fermos y su t ras lado al Hosp i t a l . 

Niéganse á cumpl i r la orden m u c h a s fami
l ias , por cuyo mot ivo , e l gobernador h a dis
pues to que el inspector repi ta la v is i ta y 
h a g a cumpl i r lo ordenado. 

U n a h u e l g a . 

H o y se declararon en hue lga los depen
dientes de 15 barber ías , po rque .se, h a n ne
gado los pa t ronos á aceptar eh horar io .pro
pues to por dichos dependientes . 

Conferencias á seminaristas y ordenandos, 
pe r el pad re F é l i x Vicente . 

Acaba de aparecer este libro-, ú t i l í s imo 
p a r a los directores espi r i tua les y superio
res, de .Seminarios. S u au to r , el reverendo 
padre F é l i x Vicente , C. M. F . , ventajosa
m e n t e conocido de los lectores de Ilustra
ción del Clero, se ha prop'Ucsto, además , 
s u m i n i s t r a r a b u n d a n t e y provechosa lectura 
e sp i r i t ua l á los jóvenes asp i ran tes a l sacer
docio. 

U n tomo en 8.°, con 500 pág inas , en
cuade rnado en te la inglesa , con p lancha , 
5 pese tas . 

Los pedidos , con s u impor te , dir í janse 
á la Editorial del Corazón de María, Esp í 
r i t u San to , 47, Madr id . 

+ 
Revista Eclesiástica, ó rgano del clero es 

pañol . H e m o s recibido el n ú m e r o corres
pondien te al 15 de Enero del año ac tua l . 

4-
Higiene de ¡a Tuberculosis, por el doctor 

A g u s t í n Bassols y Pr in i . Librer ía y t ipo
graf ía Catól ica, P ino , 5, Barcelona. 

Mircho m á s práct iea , mucho más comple
ta , rnucho más moderna que otras s imi-

d a r e s , ' la Higiene de la Tuberculosis del 
doctor Bassols j ' P r im , es ú t i l y aún nece
s a r i a á todos : ,iá los padres , p a r a q u e apren
d a n qué deben hacer para l ibrar á sus hi
jos de la t i s i s ; á los jóvenes , pa ra que 
saquen de su lectura reglas de vida prác
tica que les pe rmi ta ser hombres de mens 
•sana in corporc sano; á lo'is directores de 
..Colegios, Comunidades re l ig iosas . Asi los, et-
cétei'a, ella, les d a r á reglas fáciles para evi tar 
el con tag io de la t i s i s , para prevenir la , para 
as is t i r con probabi l idades de éxi to á aquel 
de sus subdi tos a tacado del m a l ; y a i pá
rroco, a l pa t rono , al jefe de taller y , en 
genera l , á cua lqu ie r encargado- de locales ó 
vehículos públ icos , reg las .de h ig iene senci
llas y económicas q u e evi ten la propaga
ción de este enemigo, de la h u m a n i d a d , 

+ 
Las Misiones en Colombia. Obra de los 

misiioneros Capuchinos de la Delegación 
Apostól ica, del Gobierno y de la J u n t a Ar-
chidioeesana Nacional , en el Cague ta y 
P u t u m a y o , Bogotá , i m p r e n t a de la Cruza
da, i g i2 . 

• • • . 

Manual práctico del Montador electricista, 
por J , Laffargue, Tercera edición, corregida 
y aumen tada . Un v o l u m e n de 1.030 pág inas 
de 19 por 13 cent ímet ros , con 960 grabados y 
cua t ro , l áminas en color, encuadernado en 
cuero artificial, pese tas 12. Gus tavo Gil i , edi
tor . Univers idad , 43, Barcelona. 

Acaba d e publ icarse la tercera edición es
p a ñ o l a del Manual práctico del Montador 
electricista, de Laffargue, cu.yas ediciones 
anter iores t a n favorable acogida h a n mere
cido, así de operar ios como de ingenieros 
electr icistas. 

La nueva edición, ampl i ada considerable
m e n t e , con a r reg lo á la 14.^ francesa, con
t iene la ú l t i m a pa lab ra en mate r i a de apli
caciones de la electr icidad. Comparándola 
con las ediciones q u e 5̂ a conocíamos d e la 
m i s m a obra , encon t ra remos en ésta, no só
lo m u l t i t u d de detal les práct icos nuevos , .si
no g randes mejoras en la pa r te teórica, de
bidas al ingen ie ro M. Jn,mau, uno de los 
m á s sabios, e lectr ic is tas d e Franc ia . Las teo
r ías referentes á la.s corr ientes a l te rnas y 
polifásicas, y á los motores eléctricos en par
t icular , por su novedad "jr sencillez de ex
posición, cons t i tuyen una. reforma impor
t an t í s ima q u e ag radece rán l a infinidad d e 
lectores que h o j ' t i ene el Manual de Laffar
gue, como su consul tor cons tan te . 

los correspondientes t ex tos , tomados todos 
ellos de p r imera m a n o . 

E n la cuestiójj referente al ma t r imon io nni-
lieris excisae, e l au tor , después de u n resu-
meiij del estado actual de esta cues t ión, _ t a n 
debat ida , se det iene en es tudiar las decisio
nes todas emanadas de la S a n t a Sede sobre 
la materi-a, y eff especial u n a reciente res-
.puesta dada por la Sagrada Congregación de 
ios Sacramentos que, afor tunadamente , l legó 
á sus manos , acompañada dé todos los da tos 
autént icos para poder formar lo que parece 
juic io definitivo de esta cuest ión e n el orden 
práct ico. . 

E l pad re Ferreres ha s ido el pri ínero en 
dar á conocer el mencionado rescrinto y los 
dichos in teresant ís imos documentos . 

E l caso clínico es- real , y se refiere á una 
operación qui rúrg ica ciim ablatione indirec
ta tunescentis uteri. Cont iene la solución 
acer tada en u n a mater ia dificilísima, reso
lución que puede dar mucha luz, t an to al 
médico pa ra los casos frecuentes que le ocu
r ran , como al sacerdote para l as consul tas 
que , si duda , le h a r á n m á s de u n a vez, en 
asunto t an espinoso, del que depende la vida 
de la madre ó"de la prole ó de ambos . H a me
recido la aprobación de moral is tas y cano
n i s t a s ' eminentes . 

E l au tor afirma que no cita obra a lguna en 
todo el opúsculo que no la h a y a tenido á la 
v is ta . 

Todo el opúsculo debería adoptarse como 
u n apéndice necesario en las . clases de Mo
ral y Derecho canónico; y , t odas las personas 
doctas , en, especial los sacerdotes y médicoSj 
lo leerán con fruto. 

+ 
Estudios Franciscanos, revis ta mensua l , 

d i r ig ida por los padres Capuchinos de 
.Sarria. Hemos recibido el n ú m e r o corres
pondien te al mes de E n e r o del año actual . 

4-
Catástrofe del cine La Luz, ocurr ida en 

V i l l a r r e a l e l , 27 .de,^.aiayo de 1912. -Gestión 
del Comité ejecutivo en la dis t r ibución de 
socorros á las familias de las vic t imas . Es
tablecimiento tipográfico de Francisco Cha-
brera.—Villarreal . 

+ 
Daremos cuenta de todas las publicacio

nes de que se nos remi ta u n ejemplar . 
Haremos u n juicio de aqiréUas de las cua

les nos sean enviados dos ejemplares . 

publ icado, con mot ivo del 25 aniversar io d( 
su exis tencia , un número verdaderament» 
notable , por su forma y por su fondo. 

E n él van firmas y trabajos de reputado* 
escri tores, . que sería prolijo enumerar , por 
su cant idad y valor. 

Damos la enhorabuena á nues t ro queridc 
colega por la celebración espléndida de suJ 
bodas d e pla ta . 

EL MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TREVIJANQ 
**La H s r m i g a d e O r s " , 

-Tenemos y a el número 4 de e s t a a n 
t i gua y acreditada I lustración tan út i l y 
ameno como de costumbre en su par te lite
rar ia y conteniendo en su par te artí,stica 
hermosos, grabados relat ivos al bau t i smo 
de -unas señor i t a s ; exposición Mart ínez Aba
des en M a d r i d ; art íst ico e s t anda r t e ; re t ra
tos del Reverendís imo Padre Jav ie r Vila- y 
Maten, Reverendo Padre J u a n Baut is ta Bu-
che l i ; nuevo Nuncio de .S. S. en España 
Monseñor Ragones i , del min is t ro del Inte
rior de Ruman ia , del nuevo Pres idente de 
la Repúbl ica francesa, y del Re)^ de Ruma-
n í a ; basílica de Jesús del Río (Colombia) : 
fiesta de San A n t ó n ; reparto de premios ; 
Boy-Scouts y Orfeón d e Bilbao en Barcelo 
n a ; u n a Asamblea en Valencia ; boda del 
hijo del marqués de A l m a z a r a ; el señoi 
Azcárate en el Palacio,, de Or ien te ; catequé' -
sis de Vi l lagarc ia ; iglesia de Nues t ra .Seño
ra de los 'Angeles (Madrid) ; Manicomio di 
Ciempozuelos; ecos de Ceu ta ; solemnes fu
ne ra l e s ; notas var ias , dé información m u m 
dia l }- «La hija pródig'a», de Carlos Vázquez 
de nianera que const i tuye un número curio 
so é interes.aute. -

LOS « a U A P O S " 

res ñemos grafes 

CATARRO-TOS --Jarabe ílshersí-saíbén 
zo-ciiiámicü) dei üoclet Madariaga. Agradable é 
insuperable remedie pectoral. 

FABRICA DE HARINAS 
y MOLINO MAQUÍLELO 

de g randes rendimientos , se venden en bue
nas condiciones, lu ío rmafá la señora 'viuda 
de .Yufsita,—-.Vaill^délid. ' ' " ' 

Información militar 
Matrimonios. 

Se concede autorización p a r a cont raer ma
t r imonio a l p r imer t en ien te d e Carabineros 
D, Gonzalo F e m a n d o .Tamayc , y al músico 
mayor D, Aure l io Rodr íguez Pasava l . 

Retiros. 

Se ha concedido el ret i ro al t en i en t e co 
ronel de la Guard ia civil D . Carmelo Ro
dr íguez Si lves t re y al segundo ten ien te de 
l a escala d e reserva D . José Sánchez Seis-
dedos . 

Visitas al ministro. 

A y e r cumpl imen ta ron al genera l Lu-
que el e x m i n i s t r o Sr . Calbetón, e l conde 
d e Peña lver , el gene ra l Ochando y el in
tenden te Sr . Arau jo . 

La soberanía del pueblo y el poder sub-
ventivo. Nueva carta crítica del Filósofo 
Rancio,<ioii u n prólogo del-edi tor padre,%[osé 
María March , S. J, E l egan t e vo lumen de 
70 p á g i n a s en cua r to mayor , i peseta , en 
rús t ica , y 2, en tela inglesa . De venta en la 
Admin is t rac ión de Razón y Fé, p laza de 
S a n t o Domingo , 14, Madr id . 

¿Qu ién no' se h a solazado repe t idas veces 
leyendo las chis tos ís imas car tas del inmor
tal Filósofo Rancio, que d iv ie r t en y ense
ñ a n á la vez ? 

Pa ra conmemorar e l Centenario: de la pu
blicación de l a s cartas críticas, se ha pu
blicado una notabilí-sima Nueva carta critica 
de ta.n popu la r escritor, sobre la Soberanía 
del pueblo y el poder subventivo, desconc-
c ida ha s t a la hora p resen te . 

Tanto, la ex t raord inar ia amenidad del es
t i lo , como la capi ta l impor tanc ia y palpi 
t a n t e ac tual idad de las mate r i a s , directa ó in
di rec tamente all í t r a t a d a s , se rán poderosí
s imos incent ivos á la lec tura , que se segui 
r á con interés s i empre creciente, facili tada 
por la ingeniosa disposición de t í tu los y di
versos caracteres que se ha adoptado . 

Va enriquecida la I\ueva carta, con u n a 
breve presentac ión y no tas ac lara tor ias por 
el Reverendo padre José Mar ía March , S, J, 

I^IB^JBL. T T S 1 < Z 3 X > 

n "CADA MAESTRiTO 
por MANUEL SI URO T 

De Vasectomfa dtiplici. Necnoñ de ma-
irimonio nmlieris excisae, cum appendice 
de casu quodam clínico, por el p a d r e J u a n 
B . Fe r re res , de la Compañía d e Jesús , U n 
opúsculo en 8.", de 160 pág inas , 1,50 pese
t a s en rús t ica , y 2,50 en te la . De venta en 
la Adminis t rac ión de Razón y Fe. Madr id . 

L a s cuest iones que en es te opúsculo sie t ra 
t an son de in te rés excepcional y de las que 
m á s .se es tud ian y d i scu ten ac tua lmen te 
entre los mora l i s tas y e n t r e los canonis tas 
y a u n en t re lo.s mi smos médicos. 

l í n cuan to á la d e vascclomia, puede de
cirse que este opúsculo es el p r imero , no 
sólo en E s p a ñ a , .sino e n todo el i n u n d o , 
que la t r a t a con la debida ampl i tud . La doc
t r i n a fisiológica que s i rve de fundamento 

| a p a r e < ^ estal j iada e n las .íí!.ej<?j^s o5íáá^'/".|| 

Anoche, á las doce, se pron io \ ió eu la ca
lle de la Arganzuela una r iña , es." mcialcsa 
3- formidable, en la que intervinieron al prin
cipio once personas , resu l tando tres de ellas 
her idas g ravemente . 

A u n q u e el Juzgado de guardi . ; , que ano
che era el del dis t r i to del Cent io , compues
to por el juez D. Fel ipe Sant iago Torres , 
oficial D. Antonio Monreal y alguacil Jilar-
t íuez, es tuvo t rabajando has ta las pr imeras 
horas de esta madrugada para esclaie'^er por 
completo las causas de la r iña , -ao llegó á 
conseguir lo to ta lmente ante la dis^wiidad de 
versiones hechas en las indagator ias por los 
contendientes j ' te.=tigos, cuyo n-áu'-ero as
ciende entre unos y otros á 23. 

.Según se desprende de la declarac 'ón de 
t res de los orincipales protag'onistas, el he
cho es el s iguiente : 

A las once y media, después de salir de 
Novedades, donde es tuvieron presenciando 
u n a sección, en t raron en la taberna , sita 
en la calle de la Arganzuela , n ú m . ig, á 
tomar__ unas copas, Bernabé Campos Oli-v-ar, 
de veinte años, un h e r m a n o de éste, l lama
do Tomás , de ve in t i t r é s ; un pr imo de am
bos, l lamado Nica.sio Ruiz Ol iva r ; una jo
ven, l lamada Narcisa Olivar, mujer de Ber
nabé , y dos mujeres más , amigas 3'- vecinas 
d e Narcisa . 

Sentáronse ante una mesa para consumir 
lo pedido, y cuando m á s animados .'-e ha
l laban. conversando, e n t r a r o n en la t abe rna 
Jusfjó López de la. Vara , (a) el Chinchón, 
de t re in ta y seis años , casa,do, arreador de 
ganado , y con domicil io en la calle del .Sal
vador, n ú m . I I , pr incipal , v' otro sujeto, 
conocido con el • remoquete del Zapatero. 

A p e n a s vio Jus to el g rupo an te r io rmente 
c i tado, se dir igió á él , y encarándose con 
el l lamado Nicasio, le dijo con tono des
templado que cuándo le iba á paga r dos 
pesetas cinco céntimos que le adeudaba. 

E l in terpelado, qiie es carrero, • contestóle 
que eu aquel momento no tenía dinero ; pero 
cuando dispusiera de él le abonaría la cleuda. 
. El Chinchón no se conformó con la discul
pa del carrero. 3'' lo insul tó . 

Entonces in te rv ino el Zapatero, diciendo á 
Chinchón que esas cosas se solventaban en 
m.ed:io de la calle. 

E l dueño del establecimiento, pers int iendo 
la r iña , an t e el estado del Chinchón, procuró, 
t r a s grandes esfuerzos, hacerles salir á la ca
lle á todos. 

U n a vez e n la vía , s in meda r pa labra a lgu
na . Chinchón t i io de na \ i ja, 3 tut deiecho 
á acometer a Nicasio este que se apeicibi-j 
de la a£>ie-.iou «e hj /o a t i as e m e n d o al sue 
lo, poi habei l e s m l i d o 

Los he imanos Bci-n d^e 3 l o n i a s Kudie ion 
en defensa de MI r a r i eu i e Nica o 1 itei-po-
hitndos-c e i t ie este 3 el ag e-.oi Momento-, 
d e f i n e c ^ n n los dos h e i m a n c s hen lo - . al 
suelo , dando gi i tos de angus t ia 

La con ti s m que se p r o m c \ i o 1 pa i t i r i 
de este m o neuio fue . . .nnde las muj^ ies , 
g r i t a b a n , los hoi ibrcs aul laban como í ie ías , 
3- en el ¿ i j o Ciue engrosó co is iderablemeu 
te en pe eos 1 i m u t o s , se di^s ir olio r m at 
bre de lucha que l i calle de la Vigauzuela 
se c o n \ l i t i o v cmcc se»,undos, en un \ e i 
dade io c m i i o de Agí aman te 

Al cabt d t m e l l a hoia consicuio i c s t i 
b k c e i e la calma u n poco c u l i i n t e i \ 2 i 
ñon de c r n t i o seicnos 3 cinco par teas de 
.Seguridad. 

Al recoger, los Ijeridos que había en t ierra 
vieron que uno dé éstos era el Chinchón, que 
manaba sangre por l a cabeza, 3̂  qrte los lier-
maiios Bernabé y Tomás , que ca3'cron heri
dos , hab ían desaparecido. 

Al l legar á la Casa de Socorro del dis t r i 
t o de la La t i na conduciendo al Chinchón, 
se encontraron con que los dos hermanos 
her idos se ha l laban al l í , recibiendo curación 
de m a n o s de los médicos . 

Los heridos p resen taban las her idas si
gu ien tes : 

Bernabé, dos her idas de a rma blanca en la 
región m a m a r i a izquierda, g r a v e s ; su hei--
m a n o T o m á s , o t ra , de la m i s m a na tura leza , 
debajo del sobaco, y el Chinchón, t r e s heri
das en la cabeza, t ambién g raves , producidas 
por u n pa lo . I^os t res fueron t ras ladados al 
Hosp i ta l Provincia l . 

L a nava ja no ha aparecido, con la particti-
lar idad que u n test igo dice que al reco
ger á Chinchón, vio la navaja debajo del 
cuerpo de l he r ídd ; la cogió y la, llevó á la 
Caaa de Socorro, pa ra en t regar la á los guar 
d ias , pero dice que , por t emor á verse en
vue l to en u n proceso, dejó el a r m a t r a s de 
la pue r t a de la Casa de Socorro. 

E l juez dispuso que la buscaran , pero "el 
a rma no pareció por pa r te a lguna . 

.Según El Sisólo Médico, en la semana pi.. 
sada cont inuaron predominando eir la en
fermería de esta capital los padecimientos 
gr ipa les , reumát icos , bronqui t i s , quebranta 
niientos muscuíares , neura lg ias y mialgias, 
Las ang inas 3' fluxiones de la mucosa nasal 
d.e naturaleza inl lamatoria s imple, son tam 
bien frecuentes. Las infecciones abdomina 
les son escasas en número 3' poco graves. 
Abunda la viruela. 

En la infancia predominan las bronnii i t is , 
entorecoüt is y las fiebres e rupt ivas . Siguer 
la viruela y la difteria causando un númet 
crecido de enfermos. 

¡1 NEURASTÉNICOS!! La Neu-
ra s tin 1 

Chorro, cura vuestra terrible enfermedad. Es
pecífico premiado con medalla de oro y cru? 
de mér i to . 

zesiiee 
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nOLSA DE MADRID raKciE-
l>3NrH 

Fendoj públicas—Interior 4 0/0 ct. 
' .I-..J !'.', de 50 000 iiosctaa uoiihnaieB. 

» E, » 25.000 » » 
» D, » 12..5flO » » 
» C, » S.OOO » » 
> B, » 2..5OO » » 
» A, » 500 » » 
» O y H, 100 y 200» . » -

En ditorantes eoriss 
Idsm fin do mes 
ídem fm próximo 
Amortizablo 5 0/0 
Id«ra 4 0/0 
C.'",B. Hiaotecario Eapail.a i 0/0. 
OSIIgaciones: P. O. V.-Ánr.s. ü 0/0.. 
8dad. Eleotrioidnd Mediodía 5 0/0. 
Electricidad áa Chamberí-5 0/0 
8. G. AzuciU'era da España 4 0/0. 
üniáii ,-iIeohoiora Bapaflola 5 0/0... 
Acciones: Banco do Espafin 
ídem Hispano-.^mcricano 
ídem Hipotecario de España 
Idam de Castilla 
ídem E'ípaíío! do Crédito; 
Td«ni Central Mejicano 
Idcni EBpaflol del Rio do ¡a Plata. 
Oempaftí» Arrsndataria da Tabacos 
8. G. Azucarera España, Preferente! 
Idom, Ordinarias 
ídem AU03 Hornos da Bilbao 
Idom Dnro-Felgiiera 
Unión Alcoholer.i Española 5 0/0.. 
Idairt -Resinera Española 
üáeni Espa-ñola da Explosivos 

, íyuntamIjnU d« Madrid. 
' Em,¡), 1868. Obigacionea 100 ptas.... 

ídem- ix>r residtaa... 
ídem expropiaciones interior 
ídem, ídem en el cüsanetro 
Idam Deuda y Obras Villa Madrid 

H S » 

83,85 
83,85 
§4,05 
84,35 
S4,40 
86,50 
00,00 
00,00 
00,00 
84,00 

101,751 000,00 
93,75 94,00 

0§0,0a| OOO.Üd 

83,85 
83,90 
84,00 
84,40 
84,45 
86,60 
87,25 
00,00 
00,00 
84,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,0» 

449,50 
142,00 
000,00 

00,00 
000,00 

00,00 
00,09 
00,00 
79,50 
81,00 

449,50 
142,00 
0ÜU,0t> 

95,99 
129,ü» 

3!2,e0l 312,9» 
465,001 465,00 
291,69! 291,0» 
00,00 
00,00 

00#,00 

41,55 
12,59 

SlO.tí© 
33,501 33,5& 
79,00' 
00,00 

250,90 

79,»ft 
93,©0 

252, í» 

72,50 00,00 
81,50 82,00 
90,90 90,e0 
94,50 00,90 
84,00 00,0a 

CAWBiOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 7,10; Londres, 26,99; Berlín, 122,25. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin de mes, S,̂ ,7.5 

O'renEca, 
, _ , Aniortizable S por 100, 

00 00; Kortos, 100,.';0; Alicantes, !¡2;45: 
27,10; AndaUíc-es, 

97,90; E,-íplosi.. 

H a n sido detenidos Nicasio y el Zapatero. 

i nuestros susGríptores y paq^^^^^^^ 
ROGAMOS A NUESTROS F Á V ó R S M b O R E S 
OUE NO SE H A L L S J í ' X f C Ó l s r i N T E EN EL 
PAGO D5,,SírS SUSCRIPCIONES QUE, PARA 
FA$J%rfAR LA BUENA MARCHA DE LA AOMN 
ffJSfRACIÓN DEL PERIÓDICO, TENGAN LA 
ÉONOAO DE REMITIRNOS EL IMPORTg DE 

6S,7í 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Horno.^, 309,00: Eesme-ras, 

vos, 2iil,00; FelgueraíB, 32,50. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior, 91,02; Francés 3 per 1(M, 8-9,97 • K^-i» 
de E.spaña, 469,00; Alicantes -ni nn- w- ? 1 
1.82.00; Credit Lyonnais, l.üOS.Oft; Bancos; K a í C 
nul do Méjico, 888,00; Ix>ndro3 3; Méjico ÓOtta P , . 
rís, 1.720,00- ii-jii-w, w,u«,„ ,t-s¡, 

BOLSA DE LONDRES 

^ Exterior, 90,00; Consolidado inglés 2 1 'S por 100 
1I', ni ^ '̂f^^"-'-\3 PÔ -̂ 100, 77,00; B...» 190é 3 por lOo' 
101,00. fopones 1907, 101,62; Urugua, 3 I /3 U 

BOLSA DE ÍWEJICO 

Bancos: Nacional do Méjico, 343,00; do Londres 
y Méjico, 227,00; Central Mejicano, 142,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones Banco de la Provincia, 171,00; Bonos lii 
potecanos ídem id. 6 pav 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Af!fioue,s Banco de Chile, 215,00; Horn Ba-nco 

Español da Cliilo, 138,00. 

BOLSA DE ALGODONES 

(Información de la Casa Santiago Eodoreda, Ven. 
tura de la Vega, 16-18, Madrid.) , -

Tflsgrama del 25 da ^Ezz^o da la i 1. 

Cierro Cierr» da 
anttrior. ayer. 

JJioiembi-e y Enero... 6,01 0,50 
-Enero y Febrero fl,5t¡ (i[^^ 
Febrero y Marzo 0,55 6,4(1 
Mairzo y Aterí C,.57 (¡[i.j 

Ventas de ayer.en Liverpool, 7.000 balas. 

Imprenta y estereotipia de %%. DEBATJ^ 



Bomingo 26 deEnetode 1913. ^ L s i %im» «nae^ w ^ z s fara^ it"'^ i ^ ^ A Añoni.-Núm,43U, 

E l r e t i e l d e . 
Allá poT el Tiies de Abril de 1907, doce 

enemigos de la propiedad pr ivada se con
cer taron p a r a dar u n golpe en la drogue
r í a s i tuada en la calle de Alcakí, irám. 7. 

La Policía fué prevenida confidencialmen
te del asal to , y al caer sobre la ciudad las 
p r i m e r a s sombras d e l a noche, u n ejército 
de gua rd ia s y agen tes se dispusieron a im
pedi r la consumación del a ten tado á losb ic -
mes ajenos, ocul tándose en el inter ior del 
establecimiento unos , y amparándose en l a s 
p e n u m b r a s de la calle otros de los repre
s e n t a n t e s de la autor idad. 

Los ladrones forzaron la ent rada á la t ien
da por la calle de la Aduana , y pusieron 
m a n o s á la obra de desval i jar a l droguero . 

Cuando t e rminada la ta rea iban á h u i r 
«on e l producto de s u rap iña , cargaron con
t r a ellos los policías, d i spa rando los rcvól-
vers , p a r a in t imidar les . 

E n poder de las autor idades cayeron en 
aquel los momentos seis indiv iduos , que fue
ron juzgados opor tunamente por los 'J'ribu-
na les . 

Pero rondando la casa paseábase u n jo
venzuelo, que pareciendo sospechoso á los 
gua rd ia s , fué detenido. 

E l muchacho orotes tó , a legando qwe es
t aba v ig i lando á s u hern iana , p a r a evi tar 
q u e se entrevis tase con su nov io ; m a s no 

le val ieron excusas , y encartósele t ambién 
en el proceso. 

D u r a n t e la t rami tac ión de la cansa dejó 
de comparecer, y perdida s u p is ta , se le de
claró rebelde. 

Capturado bas tan te t i empo después , se 
h a celebrado ahora en la Sección pr imera el 
juicio cont ra él, á quien el fiscal cojisiderab" 
pue.-to de acuerdo con los malhechores para 
realizar el robo, y con encargo en aquella 
ocasión d e adver t i r l es de la presencia de la 
autor idad. 

Acusábale , e n consecuencia, de robo, con 
la a t enuan te de ser menor de diez y ocho 
años . Matv el Ju rado , aceptando los descar
gos del procesado, le deelaió inculpable . 

Defendíale el Sr . Avila . 

IGA Í A B Í T I Í A ESPAÑOLA 

E l d ía 22 de l corr iente mes celebró esta 
Asociación su Asamblea a n u a l reg lamenta
ria, bajo la presidencia del Sr. Sánchez de 
Toca. Asis t ieron á ella, p resentes ó repre
sentados , los Señores m a r q u é s de Pi lares , 
conde de Zubir ía , Aznar , Luanco , Toreiló, 
Bonelli , Noriega, Salazar , Cornet , Agacino, 
Dóriga, Gal iana , Sa t rús tegu i , Mille, Barre
ras , ' Ibar ra , Se tuain , Ramírez , Llombar t , 
Méndez Alanís y Navar re te , en nombre pro
pio, y con representación de las J u n t a s pro 
vinciales y locales de Barcelona, Tarragí^ 
na , Tortosa, Mahón, Cádiz, Castellón, Má
laga , Valencia , Santander , i s l a Cris t ina, Fe

rrol , Al icante , S a n Sebast ián , San Caí Tos • 
de la Ráp i t a , y Las Pa lmas . 

L a Asamblea ap robó la Memor ia anua l 
de l a J t in ta Cen t ra l , que fué l e í d a por e k s e -
cretar io , vSr. Navar re te , y que hab ía s ido pu
blicada p rev iamente en el í i l t imo Boletín 
Oficial de la Asociación, en la que se con
t i enen todos los t rabajos real izados por és
ta , así como el éx i to alcanzado, que ratifi
ca una vez m á s la impor tanc ia y ut i l idad 
crecientes de la Liga . Tambicn aprobó la 
Asamblea , por unan imidad , la concertióii 
propuesta por la Jun t a Central de la meda
lla d e honor al Méri to Mar í t imo, á los s i -
ñoiTs D . José Mar ía Zumalacár regu i y don 
Benignd R o n i g u e z . 

Po r ú l t imo , la Asamblea autor izó á 'a 
J u n t a Centra l pa ra adoptar diversas medi
das encaminadas á hacer m á s eficaz las pro
pagandas que realiza en bien de la recons
t i tución mar í t ima nacional , p rocurando atr-
parase a l g u n a s de el las S. M. el Rey , co
mo pa t rono de la L iga , y adoptó ot ros acuer
dos encaminados a l robus tec imiento d e la 
vida ecc-nómica de la Sociedad, á fin de. que 
los beneficios cons tantes que ésta repor ta 
al in terés mar í t imo genera l , no sufran mer
ma a lguna . 

f<t^ l ^ l s ^ & ^ i 

E l a ñ o pasado h u b o en Abri l u n eclipse 
total d e sol, que fué la atracción celeste ma
yor del año' ; e n el p resen te h a b r á cinco 
eclipses á cual m á s interesantes.-

E t p r imero será en Abt i í , e l d ía '6; y 
d u r a i á desde las 15,55- á las 19,12. Será vi-
.sihle en el Polo Nor te a l . W E . d e .-la Si-
ber ia y al W O . ' d e Amér ica del Nor t e . . 

E l s egundo se iá el 13 "de Agosto*, 'desde 
las 20,3 á las 21.43, y podrá contemplarse 
en la PenínsiuJa del Labraáior, Tierra Nue
va, CTrocnlantlia y e n Is landia . 

E l tercero en África del vSur, pudiendo 
verse en IVIadagascar, y será el 30 de Sep
t iembre . 

Los otros dos .serán luna res , y visibles 
en Oceania, pero solamenle se podrán con
t empla r en a lgunas is las de la Pol inesia . 

iovimiento de la poblacién 
vSegún datos de l a Direccin genera l de' 

In s t i t u to Geográfico y Es tad í s t i co , proce
dentes de los Reg i s t ros civiles, el movi
mien to na tu r a l de la población en las ca
pi ta les de E s p a ñ a du ran t e el mes de No
viembre fué el s igu ien te : 

Población, calculada, 3.358.674. 
Nac imien tos : Vivos, 7.959; muer to s , 584. 
Defunciones : Varones , 3.679; h e m b r a s , 

3.269; menores de cinco a ñ a s , 1.908; de 
cinco y m á s años , 5.040; en Hospi ta les y 
casas de sa lud , 1.074; en. otros estableci
mientos benéficos, 313; fiebre tifoidea (tifo 
abdomina l ) , 104; tifo exan temát ico , fiebre 
in te rmi ten te y: caquexia pa lúdica , -13; vi
ruela , 121 ; . s a rampión , 20; escar la t ina , 2 ; 
coqueluche, 15 ; d i f te r ia -y c rup , 140; gr ipe , 
59 ; o t ras enfermedades epidémicas , 3 1 ; tu

berculosis de los pu lmones , 627; t-ubercti-
losis de las m e n i n g e s , 2 8 ; o t r a s tuberculo
sis , 109; cáncer y ot ros t u m o r e s ma l ignos , 
265,; men ing i t i s s imple , 291 ¡ hemorrag ia ,y 
reblandecimiento cerebra les , 463; enfetrae-
dades del corazón, 6 2 1 ; bronciuitis aguda , 
289; b ronqui t i s crónica, 166; neumonía , 283 ; 
o t ras enfermedades del apa ra to respira tor io 
(excepto la t i s i s ) , 538; afecciones del estó
mago (menos cánce r ) , 6 8 ; dian-ea y ente
ritis (menores de dos años ) , 366; apendi -
ci t is y tiflitis, 9_; he rn ias , obstrucciones in
tes t ina les , 49 ; cirrosis del h ígado , 62 ; ne
fritis aguda y mal de Br igh t , 181; t u m o r e s 
no cancelosos y o t ras enfermedacíes de la 
mujer , 16; sept icemia puerpera l (fiebre, pc-
ritoiji t is, flebitis pue rpe ra le s ) , 22; otros ac
cidentes puerpera les , 8 ; debilidatl congéni-
t a y vicios d e conformación, 173; senil i
dad, i g i ; muer t e s v io lentas , 139; ot ras en
fermedades, 1.353; enfermedades descono
cidas ó nial definidas, 119. Tota l de defun
ciones, 6.948. 

X3o 3M[o.3rl33.o. 
F i r t n a d e S . ES!. 

Real decreto ascendiendo al empleo de in
tenden te al sub in tenden te de la A r m a d a don 
Diego de Tap ia . 

—Concediendo l a g r a n cruz del Mér i to 
Nava l , b lanca , al con t r aa lmi ran te D . Caye
t a n o Tejera . 

.—ídem id. al con t raa lmi ran te D . Ricardo 
de la Guard ia . 

—PropTiesta d e ascea?o del cap i t án d e ffa^ 
ga ta D . Franc isco Ba i re ra , del caiiilátt ' jde 
corbeta D . Apton io del Cast i l lo y del te
n ien te d e nav io D . L u i s T é r r y . 

— Ídem id. del t en ien te de navio D. J,uiá 
Molinl . 

—ídem id. de l alférez d e navdo D. Mai 
nue l Romero Barrcdo. 

—ídem id . del cap i tán de Infai i t i r ía ü é 
Marina D . jManúel Neira y del p í i m e r té-» 
n ien te D . L u i s vSanz do Andino . 

—Proponiendo p a r a el mando de la pro!< 
vincia mar í t ima de Vigo al cap i tán dé na-f 
vio de la escala de ticri'a I ) . Javier Quiroga< 

—Concesión de la c r r z del Mér i to Nava l ; 
blanca, pens ionada , al segundo teniente d^ 
Infanter ía de Mar ina D . Carlos Domínguez: 

vSalió de Ceuta el Proserpina. 
Fondeó en T á n g e r el Princesa de Aslui 

rías. 
Fondeó en Tenerife el crucero ing lés Cmn'^ 

bcrland. 
Salió de Tánge r para La Carraca el Ex 

trcynadura. 
Fondeó en L a s Pa lmas el Infanta Isabel, 
Fondeó en Algeciras el Proserpina. 

ROGAMOS A NUESTROS SL1SCRIPT0RE$ 

SE SIRVAN MANIFESTARNOS LAS D E F I -

CiEMCIAS OÜE H A L L E N EN EL REPAR. 

TO DEL PERIÓDICO. 

, . -L DEBATE» DEBERÁ RECIBIRSE AN

TES DE LAS NUEVE DE LA MAÑANA. 

Esligiosas 
Santas y euiíssis hsy 

Domingo de Sexagésima — 
U-\n PohciLpc, Obispo J mal 
1,11 Sin icos;i.ncb Ob •jpo, y 
aiwn'>iní,io& Bj^tn i , Santfi 
PauU, v u-la Sinta Batdilo 
Rpim., y Id Boati Maigau^a 
(Ir Hungín \ u tn 

La ni sa y ofií. o dumc sen 
lio la Don nk 1 (< n uto i.-̂ mi 
itblc y coló iiKi «(-

Santo Icile-, a Citrdnl —Misa 
ronvcnt iil A I is 110̂ 0 ^ mt 
i¡ii pit-bí \ii("'o (1 '-eiM 1 niacíis 
ti al LT, \ich(OÍ idn del In 
iniciiliíli Con/on cl<i Mana ce 
k l i a Pii'. t cicif 0-' iriP) siialcs 1 
ín Hí, cebo ini=" de c irunion, 
y ))Oi l i tilde i las (in*io y 
medii (\spi(s do la estieicn v 
il lesiiifi h i b n =e-iiTen tcnii 
iiíuido con la reserva. 

Capilla Ikal.—Misa solemne, 
i, las "11(0 

Cncnnieim—ídem á la9 
di ?, piídiiiiido D Oiiilo Cflpc 

PaiiOfimas- Idom id , TOn ex 
phvariün del Santo L\anadio 

Jeionimis de la Cone^pciou 
(Cunen*! lloiis)—Fiesta a 
Milita P a i h -• las Oiho, -ÍO ex 
pondia S T> "VI . .1 las nne\e, 
so cintila teicia á la? die?, 
un i solemne en 11 qi o 1 ledi 
caía el mdie Inix neo Ijopez, 
y por la taide, conipjeta' y le 
ibei\a 

T<,Iesii de Jc°i s—ídem á \i 
&a nd i Lamilla 4 1 s celio, 
mi'-a do coiribmou, a las d'c? 
ii, solemne en la ano piídiciix 
el pidro fiabiitl Je Ad e>s y poi 
la taido, A las c neo teiraini» la 
novena, piceticindo el m sm 
pwlie capnchino De pies do la 
n'-ei'va "e dan la b muciun 
pipil 

SnnUiaiio del Pciprtuo Soo 
iic -ídem id , poi la Asoen 
ej<m lio ía Vi<iit-a De mliaiii, 
piuhcpflo pni 11 tai le 1 '^s' 
fincp el padie liiiiO! \ ali 

Solemne- triduo de desagravio á 
Jesús Sacramentado du

rante los días de 
Carnaval. 

Dará principio el 2 do Pobre
ro, para terminar el 4. Les tres 
días, el Santísimo Sacramente 
quedará siempre expuesto. 

Dímii so y lunes poi ]i m" 
n na a la iiu e mis „ do c 
p i i i r ( r i ron note ^ El m u 
tes migi de ccnn non gene 1 
1, las oebo y mceln 

A las cmtp t 'i lu liig"i ">< 
eKic e fs do l i tude Minie 
i i - l t i el iL-ii e i l ) pad o J< e 
Mai a R ibio b J 

Ejerc.ciG d» "o.̂  S cí< D3-
m.nges en h ñor de 

San José 

®##########^1 ### 

' ' i n t i P u b n - i ' i i) 1 a P 
dL\oeie 1 de lo^ ~u ' t Dom ni, ' 
i San ""(1 1 h <' he m s 
do comini n 1 t"! / 1 so 
1 mnc n I qi ji r ' ieai i eln 
M miel Kiil o e iidu' a con 
limítele 1 el 1 10 c< 11 leii 
diente, I 1 111 i"'o cm li '( 
sei-va y el Himno del banlx) Pa
triarca. 

Iglesia de Nuestra Señora de 
Id Con olat ( n —Ídem id , pi i 
tic mdoso el ejeic e o, a ] s mee 
y mod a 

* 
En P ifl " del Cmvintc de 

Pe'wK^is Tcii) 11 ii"s di-l Ccii is 
Chi -ti, vii'^o Cxiloucias (p' 
' a d̂ '̂ f >d de l\Iiianl"l, da 

iii ni i i r i i i ) m^mua <á la' 
ciiatio V iiiei'i do 1? taide, lo' 
ejL'cir c csp iiLii">'»s paia 'c i< 
I" din 1'o x<i el leicienle 
p di< Eiijiiict Misionólo, HT o 
d 1 Pu simei (.ci"ií,oa do M 
r a 

Io« 1'̂  til te d 1= SCI ñ̂  jí^i 
la man ini, a lis d ez y media 
7 á las e latio y media, pci la 
Indo 

El día 2 del pJ 1 •• imc n es do 
Peb (10, coméntala la hei le a 
^ l í i lo 's ímil dc\ocion de Ir^ 
S tte Dcuiin 0= en ob^eqi lo del 
Pili nc í &an JCSL, en la foi 
ma sjgiüente 

Poi l<i mañana, á I?s echo 
r n nion Poi I1 +? de, á las 

el eieicicic I pío do cr 

j T . ' / ' ? ' ; J'H' 

• - - i • 

-^ \ 

¡CARBONES 
TARIFA DE PRECIOS 

l\Bineral«s: Almendra de o.\ 
tiacita, 40 kilo", 2,50 p^p-etas 
anliacita, «acó, 40, S cok de 1 
y O ingles, 40, i 25 ídem, qum 
tal, 46, 3,50 id d( La Eobla 40 
3 eaibonilla de id , 40, 2,50 
hulla especial para cocinas, 40 
2,50, id de fi igua, quintal, 16 
3 heiix], medio hectohtio, 46 
2,23, astillas, anoba, 11 y 1/2, 
0,75 

Carbones prensados: Ovoi 
des do c d , 40 kilos, 2 pcteti 
ídem antiacita, 40, 2 00 ce' 
Ma.lud, MCo, 40, 2,50, boia<; e 1 
cma, qiuüt i, 46, S 56-; id jd( 
airoba, 11 y 11%, 1 

Caibones vegetales: Piv 
na supe 101, qaiia el, 46 kilo 
b''O peseta, ^^ 11 <'t , a n i b 
l l y 1/2, 1,40 7aif "alia cribidi 
11 y 1/2, 1,25 ci<vOOi un qum 
tal, 16, L75, id poi aiiol "s, 11 
y 1/2, 0,73 id do tahona, uno 
cspucita, 11 y 1/2, 1 caibon di 
pmo, un quintal 46, 9, por ano 
ba<?, 11 y 1/2, 2 fO ca^b n de 
b *zo, un q 11 ti l , 46, 6,50, poi 
anoba*. 11 y 1/2, 1,75 

CPsiiicadi poi e) git^m'r de 
su clase, es la nue paga, mas 
buto A H I I x c l ia 

SANTA BRÍGIDA, 33 

orio de Ventas 
Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma

drid, visiten nuestra Exp«sición de Muebles y «bjetos 
Deceidtivos. Los hay de tedas l«s gustes y variedad de 
piecios Si os váís á casar no dudéis un nioments en alha-
! r vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece 
mos, a la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convencereis de asta verdad. 

L E C S A R I T O S , 3 5 . — S u c u c s a l a R E Y E S , 2 9 . 

E i t a esencia especialís-'ma pa^a automóvi les , s m q u e n m -
gn.^a ct^a la supe i s , se hal la de ven ta en todos los garages 
en b idopc , de Ci^co y nueve l i t ros Prefiérase este ú l t i m o 
eu \ ise, por su meco i peso, por su mayor ba ra tu ra , y poi 
qr"^, dada sa fo-n a p lana , =e acomoda laejor en el eoche. 
Í c e o s los biciones l levan el precinto con la indioación CLA-
1 II E^O V las jnicialcs de la casa Fourcade y Provot De-
bej-an de^coiihai los c o m p i i d o r e s de los bidones q u e no con-
s e r \ e n iiiíacto e^íe p i ecmto . 

Oficinas: FEBNANFLOB, 6, pral. 

cni "lo cu ]i iowi\ i el i \ u tn f\¿, 'omingo con seiinin 
11 ̂  n " ^u5 "> 01 ispo de e t di J 
i ' 1 

fiongoiis A las sitie y me-
(In, ni<-i le/idi con exoosnum 
i¡( v~i D M y 1 endieiori de! 
f-iiiti imo; á las nue\e -v mo 
dia, inisa coral y explicación 
del Evangelio por D. David Ma 
riña. La novena á San Pc<lro 
Nolasco se vezará texias las ma
ñanas, á las nuevo y media. 

Santa Teresa y Santa Psabel. 
Misa do comunión para las Hi 
jas de María, á !a.s ocho, y por 
la tarde, á las cinco y media, 
en los ejercicios, predicará él 
director espiritual. 

Iglesia do Nuestra Señora elel 
Carmen.—ídem para la Venera
ble Orden Tercera, á las ocho y 
media., y por la tarde, á las 
cnatro, pitsdicará D. Francisco 
Prieto. 

Santa María Magdalena.—Du
rante las misas do once y do do-
so habrá seuTnón sobre el Evan
gelio de! día, por D.. Pranciseo 
Alonso. 
••Iglesia ,de Nuestra Señora de 

la Gnn sol ación 'y Corroa.—Ija 
Archicofradía do Nuestra Seño
ra do la Consolación y Cori-ea 
celebra su eíercieio del cuarto 
domingo de mes A las ocho, 
misa de comunión, y por la tar
de,, á las cinco y media, esta 
ción, Corona do la Vii^jen, ser
món, por él padro Eulogio 
M. Peña, terminando con. IA 
reserva, procesión y salve. 

San Marcos.—Pjincipia la no
vena á San Blas, iczándoso al 
anochoeer, después del ro.sario. 

Santos Justo y Pastor —Con 
tinúa la novena á la Punfica-
|^5n de Nuestra Sefloia, predi 
i^ádo, en la mi'-a mayor, á laí 
diez y media, el señor SnarCz 
Faiira, y por las tárelos, á la 
cinco y media, D. Luis Beiar 

Capilla •S.QI Santísimo Ciisto 
de la Salud.—Continúa la no 
vena que dio principio el día 25 
en honor do Nuestra Señera del 
Sagrado Corazón do Jesús. Por 
las tardes, á laé cinco y medir, 
se expondrá S. D. M., y dof 
pues do la estación y el rosa
rio, predicarán: los días 26 y 
27, D. Ángel Lázaro; 28, 29 y 
30, D. José Estrella; 31 do Ene, 
ro y 1 do Feíbrero, el Sr.,Belda. 

Sau Luis.—ídem la que em
pezó el día 25 á Nuestra, Señora 
do la Leche y Buen Parto, pre-
dioando, á laa die-z, I), líaria-
no Benedicto, y tcda.s ¡as tar
des, á laa cinco y media, don 
Juan Siiárez. 

Sa:i TMe'onto —ídem !a de S'i 
t'íulir, piediear.do por las tar 
Jes, á las cinco, después do U 
estación y el rosaiio, D. Inan 
siseo Frutos. 

Don -luán do Alarcón.—Idutr: 
[„ '¿'^ San Podro NoIa^co, re 

, - i„^ t-i,(le,4 c lot. Solicitan ii-a'iaio. 
zandocc, por *„- lai-eieb, A las 
E61S, después del losario. ~ I ^ n matrimonio bin hijos, 1 

Iglesia de María Eeparadora \t^" ^ í * P™?'^-
Termina la novena de repara Un «ch,';"líeur»' " " "^"J"; 
Clon; á las sieto y media, misapor, un contable,- 'jn ayut-ar-j-
de comunión general con pláli jelo pintor y varios peosea sue. 
ca; á las diez, misa major conjtos de albaoil. 
sermón, y por la taide, á la'-l ' ' 
cinco, predicará el padre Pc<lro|PARA BUENOS IIWPRESOS 

.Castro. Después del sermón h a ! Y SELLOS CAUCHO 
brá pioüesión del Santísimo,!- Encomienda, 20, duplicado 
liendición s reserva. | Apartado, 171. Madrid. 

En 'a ij<s a de Mai a Aux'i 
hadiir (Ronda de At< chi, 17 
"Ce n'ai 1, ho"", iii"' ti min i 
el d ¿* 01 •-clcmno tiieluo OL< 
la Pía boeiedad Je Sun Pian 
cisco do Sales dedica á su glo
rioso patrono. 

Durante lo-s tres días ha^brá, 
por la maüana, misas rezadas, 
como de costurnbi-e, ec.n como
didad do recibir los Santos Sa-
cramontc.s. 

A las ocho, misa de comu
nión. 

Por la tarde, á las cinccs des
pués do manifestar, se rezará 
el Santo" Rosario y triduo; é 
continuación el .sermón, que 
pi-cdioa.rá los tres días el revé 
rendo Sr. D. Julio Camn-rgo, 
cooperador Salesiano, terminan. 
do.se oon el Himno del Sant-r 
y la bendición.solemne oon Su 
Divina Majestad. 

El día 29, festividad de Sar 
Francisco do Sales, á las oche . 
da la maña.na, reisa do comu
nión general coa canto de mo-
tet*s; á las diez, misa solenin.-
con manifiesto y reserva. Po-i 
h tTidc, a lus cuaíic y medio 
p.'nvgíiico del fernto, que pi-e 
di, aiá el lev.'^iendo Sr D. An 
tomo Cairaleio, cuia páiioe'- d< 
Nucstia Señoia do Ccvadons» 
y ceopeíoííor S.ilcMano, teiini 
n.'uidose con la bendición so 
lemno con S D M. 

Después do la b<"ndiLióii ed 
tí. D. M , «o daiá «clcmrim. i 
to la bendición papal, o^n v 
dulgencia plenaiia y ronii'iio 
do toda la pena debida ixr ¡< 
pecados á todc>3 les fieles C 
arabos sexos, que en. ô -̂o di. 
pievia H confesiíki 'aciamoiit 
iia,van comulgado y asistan 
diclia bcnd^ión Esta md'ii 
gencia es aplicable á les fick' 
dif tintos. 

En la capilla de San Blas, de 
la iglesia parroquial de Sar 
Gilíes, comenzará hoy una de 
vota novena al milagroso Santc 

Todas las tardes, al anoche 
eer, so rozará el sianto roeaiío 
y á continuación el ejercicio d-; 
la novena. 

El día 3 de Febrero, festivi 
dad de San. Blas, habrá misE 
cantada, á las nuevo y- media. 

(Este periódico se pubüca cor 
^.%'!\t,'úv^ e c l e s i á s t i ca . ) 

ERA CASA EN ESPAÑA 

Sa reoibsu esque
las de defuación y 
m>nive!i?sa];io, ea la 

i improiataaeestedia-
zio, hasua las dos de 

I la madrugada. 

Ómnibus á las estaeioiies 
Poruuservic io para una sola familia y un «olo domicilio. 

sia E9 apersonas y 100 kilogramos de equipaje, á laa esta 
iones del Norte y Mediodía ó viceversa, tres pesetas. 

Inlere s i á los-quo yiajan no oanfucdir el despacho que tie-
0 99t»b eoido esta Casa en 11 cal io de Alcalá, núin. 18, Sr. Ga-
rouste, con el despacho do las Compañíag, poi eneontrirse 
' -ndesvpntajasensIiorTieio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18.—Teiéíomo 5.283. 

Ofertas y dgniaiiÉs 
(En esta sección insertaremos 

todas las ofertas y ilemandas de 
trabajo, que se nos envíen, re
dactadas en forma breve, sin 
exigir más P^So Que; el de diez 
céntimos por inserción, qus se. 
rán aplicados 4 satisfacer los de. 
pechos de timbre, que la Ka; 
cicndi percibo por cada anuncio 
periodístico.) 

NECESITAN TRABAJO 

JOVEN maestfo, S/n título, -le 
ofi-cco pala colegio católico 
lecoioncB á domicilio, familiab 
católicas. Pocas pietenaioncs 
lista do Correos, postal ÜÚUI<Í-
lo TJ. 604.388. 

OPOSICIONES Y CONCORSOS 
Eü <ÍH1-» del Oposi tor publica cada 15 días todo lo de opo-

íioiones y oonourgos, incluso programa», Academias, textos y 
bospedajas Prec'o, 3 pesetas año. Reyes, 1», s." 

SACERDOTE ofrécese lee 
ciones latín y castéUano, á doi 
micilió, ó preceptor iiifios; Rá,' 
zón: Olivar, 3-!, B.", derecha. 

JOVEií se ofrece sci'vir de^ 
péndienta comercio. Buenos iiw 
formes. Palafox, 2.9. Sefloritá 
Elvira Cicbra Oria. 

JOVEíM católico, :buona pre< 
sencia, esmerada edueaeiórv 
ofrécese criado ó mo.Ko comedor/ 
Buenos informes. Raiíóa,. Páeari 
1,. portería. (42.) 

SEÑORA íianosa te ofiec^ 
para Ipecioii dib ijo, pmtuia 3" 
Hboic", pueiof. módicos 

Espafiokto, 3, pimcipal, do 
leclia. (13 ) 

JOVEM heniado, so ofrece 
para el coiroino u otra clase 
do empleo Razón. Minas, 17, 
"1', izquierda. 

Sran Mojería de París 
filEHCARRAL, 59, MADRID 

Iilamaraos la aten-

CABALLERO inmejorables 
referencias, eon práctica desdo 
joven, do servicio en casas gran
des, 86 ofrece para cosa aná
loga., consergería ó administrar 
Clon. Referencias: Duque do 
Liria, 5 y 7, 2.°, izquierda. 

OFRECEN TRABAJO 

SE KECESITA sicusíáu, 
con t u s 1 ules diaiios de haneí 
liai n 11 yaroquia de Cubas CMiv 
dnd) fomo no tiene casa, s« 
prefciuá á quien además de 
música sepa oficio; Solicitudü^ 
al señor cura. 

SACERDOTE graduado, oon 
mucha práctica, da lecciones 
do primera y seguii.la <nseñ-ia-
z,\ á domicilio. Razón, Príncipe, 
7, principal. 

M.UJER formal, hacendosa, 
entienda costura, cocina.y queha 
cercs domésticos, unión otra 
ncoesítaee para caB.i modesta 
próxima Madrid. Fomento, 1, 
principal, derecha. 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto industrial,, con. práctica 
y buenas referencias, so neeesi. 
tan. Razón en la .Administr» 
ción do EL DEBATE. 

SE NECESITA una sirvien
te, prefiriendo recién ücgadai 
de provincias, Bolsa, 9, 3."" 

H.ACEfd falta apreudizas para 
gorras. Concepción Jerónimay 
19, principal. 

ESPECÍ&LÍDAD: E l iRTiCüLOS PARA EL CULTO Bí f l iO 
Candeleros. 

narias, arañas, 
patenas, ciriales, atriles, sacras, tabernácu
los, balaustradas para coroa y presbiterios, 
atcétera, etc. 

Imágenes de talla, cartón piedra y pasta 
inadei'a. 

M, candelabros, lámparas, lurtil-J5 Braseros, copas, tarimas y toda oiasa do 
ñas, custodias,, cálieea, copones, artíontos «u latón y bronce, niquelados y 
-;-!__ - i - : ! . . „ *_v,...„i... plateados. 

Especialidad en bastones, soportas y alza-
páfios, siguiendo la última moda do las artos 
deeorativas domésticas. 

^ Especialidad en artículos de íontanerísi. 

BOLSA DEL TRABWí 
DEL CE1\!TR0 POPULAR CA 

TOLSCO DE LA li^lVIA-
CULADA (Atocha, ISj. 

iVlADBID. 

Se dora, platsa y Ríciyela á precios'muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! comercio, por mayor,—Se remits catáfcsgo ÜMStrado gratis 
Fabrisaeión sobre -proyectos ó diljujos. 

Hiios de M. de Ijarlua- -
OEPÓSITO DE SAi JUái DE áLCARAZ 

ALMACENES 

.. ^ . LECCIONES 
Clon sobre esto nuevoi. uhovAq 
relol,ciueEeguramen-l'-"™ ^ '"5?'*^' , 
te será apreciado p o r ' f «f^- Faencarral 
todos loa que sus oou- '-crech-
paoionos lea exige sa 
ber la hora lija de no 

l^p iano , pm 
á'domicilio ó 

46, 3.°, 

AGENTE práttioo, so ofrecí 
para casa importante. Eazóu; 
Sau Francisco do Paula 8, 1." 
derecha. Gijón. 

PERSONA cristiana, do odu-
caeión y cou, carrera, qua hoy 
se halla en !a desgracia, suplica 
para un hijo quo tiene diez y 
siete años, 6 instruido, una pla
za da escribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ra
zón: Fuoncarral, 139, 2.', de
recha. 

FÁBRICA 

,iís IM'jm, xm. 4. 
T I íéTOi'o, n ¡m. í S40 

por sus. clientes con los 
u t ens i l i o s de cocina 
ir rompibles y baterías 
completas á 58 pesetas. 

F i l t r o s salud para 
agua, á 3,75. Thermos 
de más de /̂g litro, á 3 
pesetas 90 cuntimos. 
Calefacción por petró
leo, nueva. Calentado
res dé todas clases. 

Precios fijos baratos. 
Antigua Gasa H a -

r'fe. 12, Plaza de He
rradores, 12. Esquina á 
San Felipe Neri. (Ojo.) 
iinkameníe MARÍN 

Calis da &too!i8, náia. 65, 
Teiofono, núm 3.875 

tmWií 
sia.^criíscioiies, en l a 
A d s n i i i i s í r s c i & i i de 

EL FAMTASTIGO 

en ínfima cantidad, 
sobra l.iB horas y ma
nillas, que permiíen 
ver perfectamente 1; s 
hor,iS de noche. Ver 
este reloj en la obscu
ridad 08 verdsder.i-
mente una maravilla. 

Sran faÜíidaü da ia Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir esto reloj. 

Pta9. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

m@da extraplano 2 S 
ídem, máquina extra, áncora, rubíes S i 
En caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, d«coración artística ó mate . < . . , ,. 4S 
E n Sg 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e i t i ia r e b a j a d e u n 10 p o r 100 

che, io cual ae consi
gue oon el mismo sin 
necesidad de recurr ir 
á cerillas, etc. 

Este nuevoreloj tie
ne en au esfera y ma 
nillas u n a composi 
oión RADIUM Ra
dium, materia mine
ral descubierta hace 
algunos años y que 
hoy rale 28 millonea 
el k i l o aproximada. SACERDOTE joven, so ofre-

T l ñ J .^Tl^^Su % VAVB. acompañar niños, es-muchos estuorzos yl , • ,• , , . 
trabajos se ha podido f'*^"" Particalar o cargo ana-
conseguir apl icar lo , I08O, propio dignidad. Kazon 

• - . . . . Puencarral, 162, portería. 

PROFESOR católico de pri* 
mera enseñanza, ooü. Jnmejora< 
bles rclcrencias, so ofrece á fat 
mília católica, para educar ni'/ 
ños oficina ó secretario parti
cular. Fernando de 'a Torre—< 
Recinto del Hipódromo. 

FALTAN aprendices da eba( 
nista con bacnas refsreneiaE. S^ 
piefcnrán nuevos en-el oficio; 
Santa Teresa, primero, ebauisí 
teria. , 

SEÑORA francesa, dará lec
ciones. Precio módico. Razón onjmilan anuncios para esta sec< 

NOTA.—-Advertimos á las n * 
meroslslmas personas que n!ís're< 

psta Administración. ción qus en ella solo daremos 
cuenta de las ofertas y deman>' 
das de «Irabaio». , 

SEfíORA portuguesa, católi 
ca y joven, ofrécese para dama 
(3© compañía, ama de gobierno, 
para niños ó costura. Escribirá 
María Osorio, San Marcos, 30, 
2.' izquierda. 

SACERDOTE 37'"5tosyTfK>c9 
servicios en provincias ó en ei' 
extranjero, como profesor, ca
pellán particular ó cargo com
patible dignidad. 

Informes en esta Adminis
tración. 

SPEGTACÜLOS 
REAL.--A las,8 y 1/2.—Lolieui. 

grin. 
Á' las 4 y 1/2.—Po-yasos. 

ESPASOL.—A las 9 y 1/4 (p* 
puiar eon rebaja do precies)* 
La reina joven. 

A- las 4 y 1/2.—SobrcvivirEO, 

PBINGESA.-A las 9 y Sji.-d 
. El misterio del .cuarto amari--
.Uo. 

A las 4 y 1/2.—El misterio del 
cuarto amarillo. 

I PROFESOR catóhco acredi-
¡tado, se ofrece para lecciones 

. _ bachillerato en casa ó á do.mi-Loj^goj^^__^^ j^^ .g .^ ^j^_^ 
Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 ptas.^^ ' io; enseñanza especial del (a- E l a m o r vela J 

•tm. San Mareos, 22, prmci-f ' '*' 
pal, SffieiTBBOS TeilEffiS ia¡ ssoallDt , 3. ,o. , „ „ „ , „ . . „ , „ . 
lio á la perfección eentabilidaí!, 
conocimientos de mecanografía 
y francés, con título de macs-

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli-f*''* superior, solicita colocación 
° , ,. '. . j j i j 1 Mi' r jen olioma, lecciones partícula-

gíosa. Aetividad demostrada en los múltiples encar-|i,̂ j,_ ¿ éarg^ análogo 
gos. debido ai numeroso é instruido personal. ¿jsta de Correos, nüm. 202. 

' sra la eorrespcivlsnefa: ViOENIE líM, escultor, VaisüGia. f « ^ ^ ^ « t^E^4 ^^^»^*^Ba<i1^^SSS>^ ^ «^QS>"&4M^®> »<@EŜ 1 9^^>^9^StB^*' 

^mmu^f.4¥SÍ A T O D A E S P . A N A 

XA&TIIHÍL O M A T A LQMEillQES 
GEiAlf M I C S 0 3 I C I B A BE AÜGIÓH" BEGITH.A Y B Á F I D J L 

Remedio heroico y sin rival, al que deben la vida millares de niños. 
Toda caja Uova detalles para su aplicaeióu. 
Venta en farmacias y droguerías, á pesetas 1^511 caja para niños y 3 para adultos. 

Venta urgente de una magnífloa dehesa de Labor, 
©ÜTar, entre SevHia y Cériioba, próxima á estación, 
de grande» rendimion roa y abundante en ag.nag. Des» 
pacho Especial de Compra-Venta é hipotsea de flnc.39, 
Tettián, s e , delO á 1 y de 4 á 7.—sfiAi»isis» 

® 

JOVEN diez y nuevo años, 
empleado en ministerio, buena 
letra, so ofrece horas tarde, 
para oficina. Referencias in-
mcioiables. Razón: Luisa Fer
nanda, 2,5, 3.°, izquierda. 

^ El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y'seis años. Las afec
ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias en la garganta. 

"Weiiisa, «sa f a i ' i i i a c i a ® y d r o g ' H e r í a f s , é> p e ü e t a ^ i ^ S ® ©saja. 

ITEITA DE PEODtrCTOS 
I T-os Sindicatos agrícolas de la provincia de 
IPaleiicia ofrecen sus productos, que son ce-

3 '.reales, It^grnñbres, vinoe, patatas, carbones de 
jeiioinn, alulñas, lanas, etc. 
I Dirigirrie á la F e d a r a c i é n Catéllc®»» 

~'afi®8i©ia. £3 Í̂@e!g 

COLOCACIÓN solicita seño
ra entendida en todos los queha
ceres de una casa. Razón: Ra
fael Calvo, 5, y Lagasca, 14, pa
tio, B. - f 

SEÑORITA de compañía, ha
blando frtincés, se ofrece para 
acorapañiir por la mañana, se
ñoritas ó - niños. Informes- in
mejorables. Tutor, 18, 4.0, de
recha. 

JÓVEPÍ diez y seis años, con 
buena letra y escribiendo á 
máquina, ofrécese para .escri
biente en hora-s noche. Pocaa 
pretensiones. Eista Correos, pos
tal núniero 662.373. 

A las 4 y 1/2.—La pobro niña, ¡ 

LAEA.-A las 10.—Marido ra*-
deJo.—A las 11 ' (-doble);—La4 
cacatúas (dos actos) y. La-'Ar* 
gentina. • •: 

A las 4 y 1/2.—El asno de Biu 
ridán (tres actos), Burla barí: 
lando y La Argentina. • • , 

CERV.ANTES—A Ja,3 9 y 3/4 
(sencilla). —Fortunato (ties' 
cuadros).—A las 11 (doblo);' 
Trampa y cartón (dc-i acfop), 

A las 4 y 1/2 (función de tardo)V 
Para pescar un novio, Foitu.' 
nato (ircs cuadros) y Traiin 
pa y Mitón (dos actos y vaií 
rias películas). 

COSÍICO.—A !aq O y 1/2 (seâ , 
oÜla).—Las handolcras.-^^A'íaá 

.,10, y, 1/2 (doble).—Los'.cuatírf 
gatos (dos acto?), . 1 ,, 

A las 4 (doblo).--Lo.s. .cuafira 
gatos (dos actos).—A las (| y, 
1/4 (dobk) .--1 Los . hombrea 
quo son hombros!... (dos ac' 
tos). 

BEí.'AVCNTE. -Gran matinéí 
mfjntil con resalo do 3U!>uc< 
tes--De 3 y 1/2 á 12 y 1/2.. 
secciones de cincmatóaiafo.-5 
Todos ios días csticnoá. 

S 

No se conoce nada mejpr para evitar la caída del pelo y limpiar la cabeiza. 
Es conocido en todo el mundo. Tiene un aroma exquiMto. 

DepQgitarios por. Riayorü^ estos preparadas: PÉREZ, MARTÍN Y OOMPAÍiÍA, Alcalá, 9* î AORfO 

ig^l 

WtiQ^'XjX^S JE^ G-IBHALT^H 

para .el Brasil y la Argentina 

Para BSÜBB?©® Mil»©» directamente, el Paquete italiano 

. "CAVOUR" 
Saldrá el día 3 de Febrero, Trato inmejorable, alambrado elécti'ico, pan y cariie fresca y vino todo el viaje. OomM* 

abundantísima, módico, medicinas y eni'ermería, gratis. , " 

t ^ Kists» con o-líPQ^ vapssr'es y Gon S«£np% p a r a sosBinnicap d^s 
No se necesita documento alguno para el embarque, exceptuando lá Ccdaia'Peís'oQaiT 
Puede reservarse lá cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó tplQgi'aiíía a«< 

se contestará en el mismo día de su recibo. . ' , . " " ' -̂*' 

^ . JUAN-CARRARA é HIJOS, CaUe Real. Qibrdlcé. '. 
[ 

do.se

